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UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ 

GABINETE DA REITORIA 

PRÓ - REITORIA DE GRADUAÇAO 

 

EDITAL Nº 55/2017 

PROCESSO SELETIVO PARA A MONITORIA BOLSISTA E VOLUNTÁRIA CCBS 

CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

EDUCAÇÃO FÍSICA – DEDES 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Políticas Públicas de Educação Física e 

Esporte e Lazer 

1- Noções sobre Estado Máximo e Estado 
mínimo; 
2- Noções sobre Políticas Sociais e o Bem 
Estar Social; 
3- Noções sobre Políticas Setoriais de Lazer; 
4- O Estado e sua formatação Neo Liberal e 
suas influencias na formação do professor 
de Educação Física; 
5- Politicas Publicas de Esporte nos últimos 
quinze anos; 
6- Politicas Publicas de Lazer nos últimos 
quinze anos; 
7- Politicas Publicas de Esporte e Lazer para 
a Juventude; 
8- A educação física no sistema educacional 
brasileiro; 
9- Os megaeventos e megaprojetos e o 
Legado da Copa do Mundo; 
10-Os megaeventos e megaprojetos e o 
Legado das Olimpiadas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BELLONI, Isaura. Metodologia 
de avaliação em políticas 
públicas. Cortez, 2000. 
CALVET, Otavio. Direito ao lazer 
nas relações de trabalho. LTR, 
2006. 
CASTELLANI FILHO, Lino. 
Política educacional e educação 
física. Campinas, SP: Autores 
Associados, 1998. 
ISAYAMA, Hélder; LINHALES, 
Meily A. (Orgs.). Sobre lazer e 
política: maneiras de ver, 
maneiras de fazer. Belo 
Horizonte: UFMG, 2006. 
MARCELLINO, N. C. Políticas 
públicas setoriais de lazer. 
Campinas, SP: Autores 
Associados, 1996. 
MELO, Marcelo P. de. Esporte e 
juventude pobre: políticas 
públicas de lazer na vila 
olímpica da Maré. Campinas: 
Autores Associados, 2005. 
SOLAZZI, José L.; RODRIGUES, 
Juliana P. (Orgs.). 
Neoliberalismo e políticas de 
lazer. Santo André: 
Alpharrabio, 2008. 
 
COMPLEMENTAR: 

CASTELLANI FILHO, Lino. A 
educação física no sistema 
educacional brasileiro: 
percurso, paradoxos e 
perspectivas. Campinas, 
1999. Tese (Doutorado em 
Educação) – Faculdade de 
Educação, Universidade de 
Campinas, 1999. 
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CASTELLANI FILHO, Lino. 
Gestão pública e política de 
lazer: a formação de 
agentes sociais. Campinas: 
Autores Associados, 2007. 
HÚNGARO, Edson Marcelo; 
DAMASCENO, Luciano 
Galvão; GARCIA, Carla 
Cristina (Orgs.). Estado, 
política e emancipação 
humana: lazer, educação, 
esporte e saúde como 
direitos sociais. Santo 
André: Alpharrábio, 2008. 
VERONEZ, Luiz Fernando 
Camargo. Quando o estado 
joga a favor do privado: as 
políticas de esporte após a 
constituição de 1988. 
Campinas, 2005. Tese 
(Doutorado em Educação 
Física) – Faculdade de 
Educação Física, 
Universidade de Campinas, 
2005 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

EDUCAÇÃO FÍSICA – DAC 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Fundamentos do Lazer 

CULTURA, SOCIEDADE E LAZER 

AS POLÍTICAS PÚBLICAS E SOCIAIS DO 
LAZER: CONSIDERAÇÕES SOBRE O PAPEL 
DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA; 

LUDICIDADE E LAZER NO ESPAÇO ESCOLAR 

O PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
COM AS QUESTÕES DO LAZER EM BELÉM; 

O PROJETO SOCIAL COMUNITÁRIO COM 
OS ANIMADORES SÓCIO-CULTURAIS; EM 
BELÉM; 

 O PAPEL DO PROFISSIONAL DO LAZER NA 
CONSTRUÇÃO DA HUMANIZAÇÃO SOCIAL;  

MUDANÇAS DE PARADIGMAS DO 
PROFISSIONAL DO LAZER; 

O LAZER COMO DIREITO DE TODOS 

ENTRE OS CONCEITOS E SIGNIFICADOS DO 
LAZER UMA VISÃO AMPLIADA 

LAZER E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

REFERÊNCIAS: 
- FILHO, Lino Castellani.(org.) 
Gestão Pública  e Política de 
Lazer. A Formação de Agentes 
Sociais. São .Paulo: Autores 
Associados, 2007; 
- MARCELLINO, Nelson 
Carvalho(org). Formação e 
Desenvolvimento de Pessoal 
em Lazer e Esporte. Para 
Atuação em Políticas Públicas. 
Campinas, SP: Papirus, 2003; 
 
MARCELLINO, Nelson 
Carvalho(org).Lazer e 
Humanização, 7a.ed., 
Campinas, Papirus, 2003; 
MARCELLINO, Nelson 
Carvalho(org,Lazer e Educação, 
10a.ed., Campinas, Papirus, 
2003; 
MARCELLINO, Nelson 
Carvalho(org).Lúdico, Educação 
Educação Física. São Paulo: Ijuí 
– UNIJUI, 1999; 
- MELO, Victor Andrade. A 
Animação Cultural, Os Estudos 
Do Lazer E Os Estudos 
Culturais: Diálogos. Programa 
Avançado de Cultura 
Contemporânea/UFRJ, 
2006,pgs:1-28; 
- PADILHA, Valquíria(org.) 
Dialética do Lazer. S. Paulo: 
Cortez, 2006; 
- POLATO, Thelma Hoehne 
Peres. Lazer e Trabalho: 
algumas reflexões a partir da 
ontologia do ser social., in 
revista Motrivivência. Edição 
Especial: Celebração de 15 
anos. Editora da UFSC. Ano XV, 
nº 20-21. Março-Dezembro, 
2003; 
- SANTOS, Dalva (org) et all. 
Esporte, Arte e lazer em 
Belém. Sob o Olhar dos Que 
Fazem. Caderno de Educação 
nº3. Janeiro: Belém-Pará, 
2002; 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

EDUCAÇÃO FÍSICA – DAC 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Fundamentos e Métodos do Jogo 

1. O Jogo e suas teorias (concepções 
histórica, sócio- antropológica, 
psicológicas e filosófica). 

2. Conceitos sobre Jogo. 
3. Inovação: Jogos eletrônicos e a 

Educação física escolar, limites e 
possibilidades. 

4. Jogo e suas características. 
5. O jogo como componente 

curricular da Educação Física. 
6. O lúdico e a escola. 
7. O jogo e a cultura corporal. 
8. Ensino e aprendizagem a partir do 

jogo. 
9. O Jogo e seus objetivos 

pedagógicos. 
10. O jogo e a construção do 

conhecimento dentro e fora da 
escola. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
ARIÈS, Philippe. História social 
da criança e da família. Rio de 
Janeiro: Guanabara/Koogan, 
1981. 
BROTO, Fabio. Jogos 
cooperativos- se o importante 
é competir o fundamental e 
cooperar.  
São Paulo: Renovada, 1999. 
BRUHNS, Heloisa T. O corpo 
parceiro e o corpo adversário. 
São Paulo: Papirus, 1999. 
BRUHNS, Heloisa Turini. O jogo 
nas diferentes perspectivas 
teóricas. In:  Motrivivência (O 
Jogo e Brinquedo na Educação 
Física), Florianópolis, Ano VII, 
nº9, 1996, p.27-43.  
CAILLOIS, Roger. Os jogos e os 
homens: a máscara e a 
vertigem. Lisboa: Cotovia, 
1990. 
CARVALHO, Nazaré Cristina. 
Lúdico: sujeito proibido de 
entrar na escola. In:  
Motrivivência (O Jogo e 
Brinquedo na Educação Física), 
Florianópolis, Ano VII, nº9, 
1996, p.300-3007. 
COSTA, Alan Queiroz da; BETTI, 
Mauro. Mídia e Jogos: do 
virtual para uma experiência 
corporal educativa. Revista 
Brasileira de Ciências do 
Esporte, Campinas, v. 27, n. 2, 
p.165-178, janeiro 2006. 
KISHIMOTO, T. M. Jogos 
infantis: o jogo como elemento 
da cultura. Petrópolis: Vozes, 
1998. 
KISHIMOTO, Tizuko Morchida. 
Jogo e a educação infantil. São 
Paulo: Pioneira, 1994. 
KISHIMOTO, Tizuko 
Morchida.(org.) Jogo, 
brinquedo, brincadeira e a 
educação. São Paulo: Cortez, 
2001. 
ROSAMILHA, Nelson. Psicologia 
do jogo e aprendizagem 
infantil. São Paulo: Pioneira,  
1979. 
SANTOS, Santa Marli P. (org.) A 
ludicidade como ciência. 
Petrópolis: Vozes, 2001. 
SANTOS, Santa Marli P. (org.) 
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Brinquedoteca:a criança, o 
adulto e o lúdico. Petrópolis: 
Vozes, 2000. 
SANTOS, Santa Marli P. (org.) 

Brinquedoteca: o lúdico em 

diferentes contextos. 

Petrópolis: Vozes, 1997 

   

 

 

 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA – DAC 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Fundamentos e Métodos da Dança 

1. A dança na história da civilização e suas 
diferentes abordagens. 
2. As modalidades da danças e as práticas 
corporais dentro da escola. 
3. Entendendo corporeidade, entendemos 
dança. 
4.  As complexidades que nos levam à 
dança: pressupostos teóricos da proposta 
dança educacional. 
5.  O ensino da dança na educação física. 
6. Parâmetros curriculares nacionais e a 
dança: trabalhando com os temas 
transversais. 
7. Do Folclore ao multiculturalismo: passos 
da entrada da dança na escola. 
8. Metodologia aplicada à prática da dança 
Escolar. 
9.  A criança criativa e o mito da criança 
feliz. 
10. A Dança escolar e a práxis do professor 
de Educacão Física. 

AGOSTINI, Barbara Raquel. 
Ballet clássico preparação 
física: aspectos 
cinesiológicos, metodologia 
e desenvolvimento motor. 
Ed. Fontoura, 1ª Edição, 
2010. 
 
FERREIRA, Vanja. Dança 
escolar: um novo ritmo para 
a educação física. Ed Sprint, 
2ª Edição, 2009. 
 
MARQUES, Isabel. Dançando 
na escola. Ed. Cortez, 2010. 
 
VERDERI, Érica. Dança na 
Escola. Ed. Phorte, 2009. 
  
RANGEL, Nilda Barbosa 
Cavalcante. Dança 
educação. Educação física: 
propostas de ensino da 
dança e o universo da 
educação. Ed. Fontoura 
2002. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

EDUCAÇÃO FÍSICA – DAC 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Estágio Supervisionado I 

01- Relacionar a possibilidade de 
investigação, compreensão e intervenção 
da prática de Estágio Supervisionado I na 
escola. 

02- Estágio Supervisionado I: Conceitos, 
sentidos e significados. 

03- Estágio Supervisionado I e a 
Educação Física no Brasil. 

04- Estágio Supervisionado I na escola: 
Um conhecimento acadêmico. 

05- Estágio Supervisionado I: Limites e 
possibilidades na Escola. 

06- Críticas e alternativas: Pedagogia da 
cultura corporal nas escolas, em Educação 
Física, Estágio Supervisionado I. 

07- Estágio Supervisionado I na 
formação de professores de Educação 
Física: Teoria e prática. 

08- Estágio Supervisionado I e 
docência: Teoria e política curricular, 
saberes escolares e proposta pedagógica. 

09- Estágio Supervisionado I: Formação 
Profissional e emancipação na prática de 
ensino. 

10- Metodologia da Educação Física: 
Parâmetros curriculares nacionais na 
Educação Básica e Ensino Fundamental I .            

Referências Básicas: 

BARREIRO, Iraide M. de F.; 
GEBRAN, Raimunda A. 
Prática de ensino e estágio 
supervisionado na 
formação de professores. 

Avercamp, 2006. 

BRACHT, V. Educação Física e 
aprendizagem Social. Porto 
Alegre: magister, 1992. 
BRASIL, Secretaria de Educação 
Fundamental. Parâmetros 
curriculares nacionais: 
Educação Física. Brasília: 
MEC/SEF, 1998. 
Colegio Brasileiro de 
Ciências do Esporte. (Org.). 
Educação Física escolar 
frente à LDB e aos PCNs: 

profissionais analisam 
renovações, modismos e 
interesses. 1 ed. Ijui: 
Sedigraf, 1997. 
COLETIVO DE AUTORES. 
Metodologia do Ensino da 
Educação Física. São Paulo: 
Cortez, 1992. 
DAOLIO, J. Da Cultura do 
Corpo. Campinas: 
Papirus,1995. 
DARIDO, S. C. ; RANGEL, I. 
C. A. . Educação Física na 
escola: implicações para a 

prática pedagógica. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 
2005. 
GALLARDO, J. et. al. Educação 
Física: contribuições à 
formação profissional. Ijuí: 
Unijuí, 1997. 
HILDE BRANDT, Reiner e 
LAGING, Ralf. Concepções 
Abertas no Ensino da Educação 
Física. Rio de Janeiro: Ao Livro 
Técnico, 1986. 
MOREIRA, W.W. (Org) Corpo 
Pressente. Campinas: Papirus, 
1995.  
NEIRA, M. G. ; NUNES, M. 
L. F. . Pedagogia da cultura 
corporal: crítica e 

alternativas. 1. ed. São 
Paulo: Phorte Editora 
PIMENTA, S. G. . O Estágio 
na Formação de 
Professores: Unidade 

Teoria e Prática?. 7ª. ed. 
São Paulo: Editora Cortez, 
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2006. 
PIMENTA, S. G.; LIMA, M. 
S. L. Estágio e docência. 

São Paulo: Cortez, 2004. 
SILVA, J. B. F. ; SCAGLIA, 
A. J. . Educação como 
prática corporal. 1. ed. São 

Paulo: Editora Scipione 
SOARES, Carmen Lúcia. 
Educação Física: raízes 
européias e Brasil. Campinas: 
Autores associados, 1994. 
SOUZA JÚNIOR, M. B. M. 
(Org.). Educação Física 
escolar: Teoria e política 

curricular, saberes escolares 
e proposta pedagógica . 1. 
ed. Recife: EDUPE, 2005. 
TAFFAREL, C. N. Z. (Org.) ; 
HILDEBRANDT-
STRAMANN, R. (Org.) . 
CURRÍCULO E 
EDUCAÇÃO FÍSICA: 

Formação de professores e 
prática pedagógica nas 
escolas. Ijui: UNIJUI, 2007. 
TAFFAREL, Celi Nelza. 
Criatividade nas aulas de 
Educação Física. São Paulo: 
Autores associados, s.d. 
TAFFAREL, C. N. Z.; 
GAMBOA, S. A. S.; 
CHAVES, M. F (Orgs.). 
Prática de Ensino: 

formação profissional e 
emancipação. Maceió: 
Editora da UFAL, 2003.  
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

EDUCAÇÃO FÍSICA – DAC 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Educação Física Adaptada 

1. Didática e estratégias 
metodológicas do professor de educação 
física na escola inclusiva. 
2. Características bio-psico-sociais da 
pessoa com  Transtorno do Espectro 
Autista. 
3. A educação física adaptada e a 
educação física inclusiva: diferença e 
aplicabilidade. 
4. Aspectos motores e morfológicos 
da criança com síndrome de down. 
5. Políticas públicas de inclusão 
escolar. 
6. Conceituação e história das pessoas 
com deficiência: o que é preciso saber? 
7. Processo de inclusão do aluno no 
necessidades especiais na escola regular de 
ensino: acesso e permanência. 
8. Deficiências sensoriais: O professor 
de educação física adaptada e sua 
importância no contexto escolar. 
9. Saúde e qualidade de vida para 
alunos com distúrbios da saúde: olhar e 
atendimento individualizado na escola 
inclusiva. 
10. Ações motoras do professor de 
educação física para o aluno com 
deficiência física em instituições formais e 
não formais. 

Sem Referência 

bibliográfica 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

EDUCAÇÃO FÍSICA – DEDES 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Fundamentos e Métodos do Esporte 

Professor X treinador: uma dicotomia no 
contexto escolar  

O esporte como fenômeno cultural 

Dimensões sociais do esporte 

O esporte enquanto instrumento de 
educação 

O esporte nas aulas de educação física 
escolar 

O uso político-ideológico do esporte 

Esporte da e na escola 

Princípios pedagógicos para ensino do 
esporte 

Violência na esporte 

Metodologia do ensino dos esportes da 
escola 

Educação física na escola – 
Suraya Darido 
Pedagogia DO FUTEBOL – João 
Batista Freire 
Transformação didático-
pedagógica do Esporte – Elenor 
Kunz 
Metodologia do ensino no 
basquetebol na escola  
Basquetebol na escola – Nilton 
Ferreira Coutinho 
Reinventando o esporte: 
possibilidades da prática 
pedagógica – Sávio Assis 
Sociologia crítica dos esportes – 
Valter Bracht 
Voleibol da escola – Luiz 
Antônio Silva Campos 
Dimensões Sociais da Esporte – 
Manoel Tubino 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

EDUCAÇÃO FÍSICA – DMCF 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Anatomia Sistêmica e Funcional  

1. Sistema Ósseo 

2. Sistema Articular 

3. Sistema Muscular 

4. Sistema Digestório 

5. Sistema Respiratório 

6. Sistema Nervoso (Central e 

Periférico) 

7. Sistema Genital (Masculino e 

Feminino) 

8. Sistema Cardiovascular 

1) BEHNKE, Robert S. 
Anatomia do movimento. 
Artmed, 2003. 
2) DÂNGELO, J. G.; FATTINI, 
C. A. Anatomia humana 
sistêmica e segmentar. São 
Paulo: Atheneu, 2007. 
3) FIELD, Derek; 
PALASTANGA, Nigel; 
SOAMES, Roger W. 
Anatomia e movimento 
humano: estrutura e 
função. São Paulo: Manole, 
2001. 
4) HEIDEGGER, G. Wolf. 
Atlas de anatomia humana 
(6ª ed.). São Paulo: 
Guanabara Koogan, 2006. 
2V. 
5) SOBOTTA, J. Atlas de 
anatomia humana. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 
1995. 
6) WEINECK, Jurgen. 
Anatomia aplicada ao 
esporte (3ª ed.). São Paulo: 
Manole, 1990. 
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ 

GABINETE DA REITORIA 

PRÓ - REITORIA DE GRADUAÇAO 

 

EDITAL Nº 55/2017 

PROCESSO SELETIVO PARA A MONITORIA BOLSISTA E VOLUNTÁRIA CCBS 

 

CAPITAL  

 

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

ENFERMAGEM – DENC 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Enfermagem em Doenças infecciosas e 

Parasitárias 

1. Programa Nacional de Imunizações; 

2. Rede de Frio; 

3. Programa Nacional de Controle da 

Tuberculose;  

4. Programa Nacional de Controle da 

Hanseníase; 

5. Programa Nacional de controle das 

DST; 

6. Programa de Controle da Malária; 

7. Programa de Controle da Raiva; 

8. Programa de Controle da Dengue; 

9. Programa de Controle da AIDS; 

10. Programa de Controle da 

Leptospirose. 

1. LEÃO, Raimundo N. e 
Colaboradores. – Doenças 
Infecciosas e Parasitárias: 
Enfoque Amazônico. Editora 
CEJUP. 1ª Edição, 1997. 
 2. Brasil – ministério da 
saúde. – Manual do 
Programa de Controle da 
Hanseníase.  
3._____________________. 
– Manual do Programa de 
Controle da Tuberculose. 
  4.____________________. 
– Manual de Vacinação. 
  5. SCHECHTER, Mauro e 
MARANGONI, Denise Vantil. 
– Doenças Infecciosas: 
Condutas   Diagnósticas e 
Terapêuticas. Guanabara 
Koogan. Rio de Janeiro, 
1994. 
  6. VERONESI, Ricardo – 
Doenças Infecciosas e 
Parasitárias Rio de Janeiro, 
Guanabara Koogan, 2000. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

ENFERMAGEM – DENC 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Enfermagem Comunitária II 
 

1. METODOLOGIAS PEDAGÓGICAS: transmissão, 

condicionamento e problematização.  

2. FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE (O 

enfermeiro como educador em saúde). 

3. SUS (Princípios Organizacionais e diretrizes) 

REVISÃO HISTÓRICA  

4. NOAS JAN2001/JAN2002  

5. NOB JAN91/JAN93/JAN96  

6. PACS-PSF como estratégias de reorientação 

da atenção básica.  

7. Atribuições da equipe saúde da família  

8. EDUCAÇÃO EM SAÚDE NAS PROGRAMAÇÕES 

DE SAÚDE  

9. Atuação do Enfermeiro em situações de 

emergência e calamidades públicas.  

10. Fundamentação da Metodologia da 

problematização.   

1. Reforma Sanitária. Sonia 

Fleury. Editora 

Cortez,1996   

2. O Enfermeiro como 

educador. Princípios de 

ensino-aprendizagem 

para a prática de 

enfermagem. Susan 

B.Bastable. 

3. BRASIL. Manual do 

Ministério da Saúde. 

Saúde da Família. 2012. 

4. BRASIL. Manual do 

Ministério da Saúde. PSF 

E SUS para enfermagem. 

2015  

5. Textos discutidos em 

sala de aula. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

ENFERMAGEM – DENC 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Saúde da Criança e do Adolescente na 

Atenção Primária/ Saúde da Mulher na 

Atenção Primária 

1. Política de Atenção a Saúde da Criança, 
do adolescente e da mulher; 

2. Saúde da criança: acompanhamento do 
crescimento e desenvolvimento infantil; 

3. Consulta de Enfermagem a saúde da 
criança, do adolescente e da mulher na 
atenção básica em saúde; 

4. Triagem neonatal e rede de serviços no 
SUS; 

5. Aleitamento materno; 
6. Consulta de enfermagem ao 

adolescente na atenção básica; 
7. Calendário básico de vacina para a 

saúde da criança e do adolescente; 
8. Sexualidade na adolescência; 

Prevenção de acidentes na infância; 
9. Assistência de Enfermagem nas fases 

Clínicas do parto; ao purpério fisiológico 
e Patológico; 

10. Estratégia do AIDPI. 

1. BRASIL. Ministério da Saúde. 
Manual de Saúde da Criança: 
Acompanhamento no 
crescimento e 
desenvolvimento infantil. 
Cadernos Básicos.n.11. Brasília, 
2002. 
2. BRASIL. Ministério da Saúde. 
Secretaria de Assistência à 
Saúde. Manual de Normas 
Técnicas e Rotinas 
Operacionais do Programa 
Nacional de Triagem 
Neonatal. Brasília: Ministério 
da Saúde, 2002. 
3. FUJIMORI, Elizabeth. 
OHARA, Conceição Vieira da 
Silva.  Enfermagem e a saúde 
da criança na atenção básica. 
São Paulo, Manole, 2009. 
4. BRASIL. Ministério da Saúde. 
Secretaria de Atenção em 
Saúde. Diretrizes nacionais 
para a atenção integral à 
saúde de adolescentes e 
jovens na promoção, proteção 
e recuperação da saúde. 
Brasília : Ministério da Saúde, 
2010. 
5. BRASIL. Ministério da 
Saúde.Manual de normas para 
o controle das infecções 
respiratórias agudas. Brasília: 
Ministério da Saúde. 
Disponível em: 
<http://www.saude.gov.br/bvs
/publicacoes/partes/infeccoes
_respiratorias1.pdf>.  
6. RICCI, Susan Scott. 
Enfermagem Materno- 
Neonatal e saúde da 
mulher.Rio de Janeiro. 
Guanabara Koogan, 2008.7. 
CLARK, Colete. O livro do 
aleitramento materno. 2. 
Ed.São Paulo: Editora Manole. 
7. FILHO, José Martins. Como e 
porquê amamentar. São 
Paulo: SAVIER.8. 
ORGANIZAÇÃO PAN- 
AMERICANA DE SAÚDE. 
Infecções respiratórias 
agudas, Manual para 
planificação, execução e 
avaliação de programas de 
controle em atenção primária 
de saúde. Genebra, 1986. 

http://www.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/infeccoes_respiratorias1.pdf
http://www.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/infeccoes_respiratorias1.pdf
http://www.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/infeccoes_respiratorias1.pdf
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8.BETHEA, Doris C. 
Enfermagem Obstétrica Básica. 
3ª ed. Rio de 
Janeiro:Interamericana,    
1982. 
9.BRANDEN, P. S. Enfermagem 
Materno Infantil. 2ª ed, Rio de 
Janeiro: Editora Reishmann e 
Afonso E E. LEONE, Cléa R. & 
TRONCHIN, Dayse M. R. 
Assistência Integrada ao 
Recémnascido. São Paulo: 
Atheneu, 1996.  
10.MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
S.A.S., D.A.P.S. Coordenação 
Materno Infantil. Manuais 
Técnicos. Brasília/DF. 
11.MONTELEONE, Carlos A. V. 
Infectologia em Ginecologia e 
Obstetrícia. São Paulo: 
Atheneu, 1997. 
12.RESENDE & MONTENEGRO. 
Obstetrícia Fundamental. Rio 
de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1995. 

   

 

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

ENFERMAGEM – DENC 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

 
Gerenciamento dos Serviços da Rede de 

Atenção à Saúde 

1. Teoria de sistemas 
2. Teoria da contingência ou contingencial 
3. Supervisão 
4. Indicadores de qualidade 
5. Liderança 
6. Gerência de Recursos materiais 
7. Gerência de Recursos humanos 

1.BOSI, M. L. Magalhães; 
MERCADO, Francisco J. (orgs). 
Avaliação não tradicional de 
programas de saúde: anotações 
introdutórias. In: BOSI, M. L. M. e 
MERCADO, F. J.  Avaliação 
qualitativa de programas de 
saúde: enfoques emergentes. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2006.  
2.______. Ministério da Saúde. 
Política Nacional de Avaliação dos 
Serviços de Saúde. Caderno PNAS. 
Brasília, 2005 Chiavenato, 
Idalberto. Introdução à Teoria 
Geral da Administração 7 ed. Rio 
de Janeiro:  2004. 
3.FURTADO, Juarez Pereira. 
Avaliação de Programas e Serviços. 
In: CAMPOS, MINAYO et al. (orgs). 
Tratado de Saúde Coletiva. Rio de 
Janeiro:         FIOCRUZ. São Paulo: 
HUCITEC, 2008. 
4.HITO & GASTALDO – A Avaliação 
participativa do atendimento de 
enfermagem em uma unidade de 
terapia intensiva na Espanha: da 
reflexão a mudança nas práticas do 
tratamento. In: BOSI & MERCADO 
(Orgs). Avaliação qualitativa de 
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programas de saúde: Enfoques 
emergentes Petrópolis: Vozes, 
2006 (p 281 – 312). 
5.Kurcgant, Paulina.(org). 
Administração em Enfermagem, 
EPU, 1991. 
6.Marquis, B.L. Huston, C. J. 
Administração e Liderança em 
Enfermagem. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1999. 
7.Oliveira, Djalma Pinho Rebouças. 
Planejamento Estratégico: 
conceitos, metodologia e prática. 
6ªed. Atual e ampliada. São Paulo: 
Atlas, 1993. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

ENFERMAGEM – DENC 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Enfermagem e as Populações Tradicionais 

da Amazônia 

1) A etnografia como método de 
pesquisa em saúde 

2) A abordagem antropológica no 
cuidado cultural em enfermagem 

3) Os itinerários terapêuticos como 
busca de solução para problemas de 
doença 

4)  Política nacional de saúde para 
populações indígenas 

5) A teoria transcultural de 
enfermagem – Madeleinne Leininger 

6) A transição epidemiológica na 
saúde indígena 

7) Os fatores ambientais como 
determinantes para a saúde de 
populações tradicionais 

8) O território na perspectiva indígena 
9) Explicações de cunho mágico-

religioso para o adoecimento 
10) O cuidado de enfermagem 

valorizando a diversidade cultural  

1) HELMAN, Cecil. 
Cultura saúde e doença. 
5. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2009  

2) RAMOS, Alcida. 
Sociedades Indígenas. 
São Paulo: Editora Ática 
S.A., 1986. 

3) Dialogando sobre o 
processo saúde/ doença 
com a antropologia: 
entrevista com Esther 
Jean Langdon. Rev Bras 
Enferm, Brasilia, 2009; 
mar-abril; 62(2):323-6.  

4) COSTA, Gabriela; 
GUALDA, Dulce.  
Antropologia, etnografia e 
narrativas: caminhos que 
se cruzam na 
compreensão do processo 
saúde doença. Hist.cienc. 
saúde – Manguinhos, Rio 
de Janeiro, 2010; Oct- 
Dec;  vol 17 n. 4. 

5) GONZALEZ, Daniel. 
Buscando um modelo de 
cuidados de enfermería 
para um entorno 
multicultural. Gazeta de 
Antropologia, 2006; n 22; 
articulo 32.  

6) PINHO, P; PEREIRA, 
P. Itinerários 
Terapêuticos: trajetórias 
entrecruzadas por busca 
de cuidados. Interface 
(Botucatu); 2012; Apr-
June ; v16; n 41 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

ENFERMAGEM – DENH 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

 

Enfermagem Pediátrica 

1-Política Nacional de humanização e 
Programa Nacional de humanização 
hospitalar; 
Unidades de Internação Pediátrica; 
2-Assistência de enfermagem centrada à 
criança e a família; 
3-Aspecto éticos e legais na Assistência à 
criança, adolescente e Família; 
4-O Enfrentamento da criança com a 
hospitalização (lúdico e brinquedo 
terapêutico) Preparo da criança para os 
procedimentos hospitalares; 
5-Assistência de enfermagem à criança 
hospitalizada com dor; 
6-Processo de Enfermagem: 
Sistematização da Assistência de 
Enfermagem Exame físico da criança; 
7-Técnicas e Procedimentos em Pediatria: 
Sondagem gástrica, Gastrólise, Gavagem , 
Preparo de medicamentos, cálculos de 
gotejamento de infusão venosa; 
8-Principais causas das insuficiências 
respiratórias em crianças; 
9-Assistência de enfermagem a criança 
com distúrbios hematológicos Anemia 
falciforme; 
10- Assistência de enfermagem a criança 
com distúrbio neurológico –Hidrocefalia; 

BIBLIOGRAFIA 
1. ALMEIDA, Fabiane de 
Amorim & SABARÉS, Ana 
Llonch. Enfermagem 
pediátrica: a criança, o 
adolescente e 
sua família no hospital. 1ª Ed. 
Barueri, SP: Editora Manole, 
2008 
2. BUHLER, Charlotta, HETZER, 
Hildegard. O desenvolvimento 
da criança do primeiro ao 
sexto ano de 
vida: teses, aplicações e 
interpretações, São Paulo: 
EPU. 
3. CLARK, Colete. O livro de 
aleitamento materno, 2 
edição, São Paulo: Editora 
Manole. KOPELMAN, Benjamin 
Israel. SANTOS, Amélia. M.N. 
GOULART, Ana Lucia.  
ALMEIDA, Maria Fernanda B. 
de MIYOSHI Milton. H. 
GUINSBURG Ruth. Diagnóstico 
e tratamento em 
neonatologia. São Paulo: 
Editora Atheneu, 2004. 
4. MINISTÉRIO DA SAÚDE. 
Manual de Saúde da Criança: 
Acompanhamento no 
crescimento e 
desenvolvimento 
infantil, Cadernos Básicos n11. 
Brasília.  
5. MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
Relatório de Gestão 2003-
2006: Política Nacional a 
Mulher. Brasilia-DF, 2007. 
6. SIGAUD, C.H.S. de & 
VERISSIMO. M. De la O. 
Ramalho ( org ). Enfermagem 
pediátrica: O cuidado de 
enfermagem a criança e ao 
adolescente. São Paulo: E.P.U: 
1996. 
7. SILVA, Janize. Manual 
Obstétrico: Um Guia 
Pediátrico para Enfermagem. 
Corpus, 2007. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

ENFERMAGEM – DENH 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Introdução à Enfermagem: Teorias de 

Enfermagem/Semiologia/Semiotécnica  

 
 
 

01. Instrumentos básicos de Enfermagem para 
o cuidar. 
02. Exame físico: completo e posições para 
exames clínicos. 
03. Teorias de Enfermagem: Teoria das 
necessidades humanas básicas – Wanda de 
Aguiar Horta e teoria do Autocuidado – 
Elizabeth Orem. 
04. Processo de Enfermagem: Etapas. 
05. Intervenções de Enfermagem a 
necessidade de líquidos e eletrolíticos. 
06. Intervenções de Enfermagem a 
necessidade sono e repouso. 
07. Intervenções de Enfermagem a 
necessidade de oxigenação. 
08. Intervenções de Enfermagem percepção 
dolorosa: DOR. 
09. Intervenções de Enfermagem a 
terapêutica medicamentosa - endovenosa 
10. Intervenções de Enfermagem a 
necessidade psicossocial – segurança. 

GEORGE, Julia B e Col. Teorias 
de enfermagem, Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1993 
IYER, Patrícia W. et al. processo e 
diagnóstico de enfermagem, Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1993 
PATTER, Patrícia A. Grande 
tratado de enfermagem prática 1ª 
Ed. Editora Santos, 1996 
CIANCIARULLO, Tamara Iwanow. 
Instrumentos básicos para o 
cuidar. 1ª Ed. – Editora 
Atheneu,1996. 
PURITA, Fernando Manual de 
instrumentação cirúrgica – 4ª Ed. – 
Rio de Janeiro: Cultura Médica, 
1992. 
COMPLEMENTAR:  
1.CARPENITO-MOYET, Lynda 
Juali de enfermagem. 11. Ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2008 
2.__________________________  
. Compreensão do processo de 
enfermagem mapeamento de 
conceitos e planejamento de 
cuidados para estudantes. Porto 
Alegre: Artmed, 2007 
3.TANNURE, Meire Chucre, 
GONÇALVES, Ana Maria Pinheiro, 
SAE, Sistematização da 
Assistência de Enfermagem. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2008. 
4. MURRAY, Mary Ellen  
Fundamentos de enfermagem. 1ª 
Ed. Editora-Guanabara koogan  
S.A.,1989 
5. POSSARI, João Francisco,  
Centro de material e esterilização: 
Planejamento e Gestão / João 
Francisco Possari, -- 5 ed. 
Revisada e ampliada – São Paulo: 
Iátria, 2009. 
6. Silva, Maria D´Aparecida 
Andrade Enfermagem em centro 
de material e esterilização. –2. Ed. 
Revisada e ampliada: EPU, 1999. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

ENFERMAGEM – DENH 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Enfermagem Obstétrica 

1. Doenças Hemorrágicas da 1ª e 2ª 
metade da gestação; 
2. Patologias do Líquido Amniótico; 
3. Puerpério Patológico; 
4. Doença Hipertensiva Específica da 
Gestação; 
5. Aleitamento Materno. 
6. Propedêutica obstétrica; 
7. Consulta sistematizada no pré-natal de 
alto risco; 
8. Atendimento sistematizado de 
enfermagem à puérpera no Alojamento 
Conjunto; 
9. Cuidados específicos de enfermagem ao 
recém-nascido nas 1as 24horas de vida 
(Avaliação de Capurro); 

1. Guia Prático de Saúde da 
mulher; autor: Marcelo 
Alvarenga Calil et al - São 
Paulo, Martinari, 2016. 
2. Obstetrícia Fundamental; 
Carlos Antônio Barbosa 
Montenegro e Jorge de 
Rezende Filho -Rio de 
Janeiro, Guanabara Koogan, 
2011. 
3. Obstetrícia; Nelson Sass e 
Leandro Gustavo de Oliveira 
- Rio de Janeiro, Guanabara 
Koogan, 2013. 
4. Diagnóstico de 
Enfermagem da NANDA 
2015-2017 
5. Manual de Acolhimento 
de Classificação de Risco em 
Obstetrícia - Brasília- DF, 
2014 
6. Manual Técnico de 
Gestação de Alto Risco, MS - 
Brasília- DF, 2010. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

ENFERMAGEM – DENH 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Enfermagem Clínica e 

Cirúrgica/Enfermagem em Centro 

Cirúrgico e CME 

1. Cuidado Sistematizado de Enfermagem no 

Pós-operatório Mediato e Imediato 

Desconfortos e Complicações pós-operatórias;  

2. Cuidado Sistematizado de Enfermagem nos 

Princípios da Prática no Manejo Clínico da 

pessoa com feridas/drenos/tubos  

3. Cuidado Sistematizado de Enfermagem no 
Desequilíbrio hidroeletrolítico e acido-basico; 
4. Sistematização da Assistência de 
Enfermagem em atenção - Distúrbios 
respiratórios: DPOC (Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crônica); 
5. Sistematização da Assistência de 

Enfermagem em atenção - Distúrbios 

neurológicos: AVE (Acidente Vascular 

Encefálico); 

6. Sistematização da Assistência de 

Enfermagem em atenção - Distúrbios 

cardiovasculares: Hipertensão Arterial;  

7. Sistematização da Assistência de 

Enfermagem em atenção - Distúrbios do 

sistema endócrino, vias biliares e hepáticos: 

Diabetes; Colecistite e Colelitíase; 

8. Sistematização da Assistência de 

Enfermagem em atenção - Distúrbios 

digestivos: Câncer gástrico e colo retal; 

9. Cuidado Sistematizado de Enfermagem nos 

Distúrbios Hematológicos; 

10. Sistematização da Assistência de 

Enfermagem no período transoperatório. 

1. CARVALHO, R.; BIANCHI, 
E.R.F. Enfermagem em 
Centro Cirúrgico e 
Recuperação. São Paulo: 
Manole, 2007. 
2. MEEKER, M.H.; 
ROTHROCK, J.C. Cuidados 
de Enfermagem ao paciente 
cirúrgico. 10ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 
1997. 
3. POSSARI, J.F. Centro 
Cirúrgico: Planejamento, 
Organização e Gestão. 1ed. 
São Paulo: Iátria, 2004. 
4. SILVA, M.A.A.; 
RODRIGUES, A.L.; 
CESARETTI, I.U.R. 
Enfermagem na Unidade de 
Centro Cirúrgico. 2ed. Rev. 
ampl. São Paulo: EPU, 1997. 
5. SMELTZER, S.C.; BARE, 
B.G. Tratado de Enfermagem 
Médico Cirúrgica. 10ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2005. Vol. 1 e 2. 
6. RESENDE & 
MONTENEGRO. Obstetrícia 
Fundamental. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1995. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

ENFERMAGEM – DENH 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Enfermagem em Urgência e Emergência 
 

1. Política de Atenção às Urgências (Portarias 
GM/MS nos 1863/1864/2048; 
2. Suportes Básicos de Vida no Trauma 
Atendimento Pré-hospitalar (APH); 
3. Cuidados Imediatos à Vítima de 
Traumatismo Raquimedular e de 
Extremidades;  
4. Assistência de Enfermagem no Resgate e 
Transporte de Acidentados; 
5. Assistência de Enfermagem na Parada 
Cardíaca x Reanimação Cardiopulmonar e 
Cerebral; 
6. Assistência de Enfermagem no Traumatismo 
Toraco-abdominal; 
7. Assistência de Enfermagem a Grandes 
Queimados; 
8. Assistência de Enfermagem nas Situações de 
Urgência e Emergência Clínicas; 
9. Assistência de Enfermagem nas Situações de 
Hemorragias; 
10. Assistência de Enfermagem no 

Traumatismo e Politraumatizado. 

1. 1.AEHLERT, Barbara. 
Advanced Cardiac Life Support-
ACLS. 3. Ed. Rio de Janeiro, 
Elsevier, 2007. 
2. CINTRA, Eliane Araújo. 
Assistência de Enfermagem ao 
Paciente Gravemente Enfermo. 
São Paulo: Atheneu , 2003. 
3. BRUNNER, & SUDDART. 
Tratado de Enfermagem Médico 
Cirúrgica. Rio de Janeiro, 
Guanabara Koogan, 10ª ed. 2005. 
4. BERGERON; J. David; BIZJAK, 
Glória. Primeiros Socorros. São 
Paulo, Ateneu, 1999. 
5.BRASIL. Ministério da Saúde 
(BR). Portaria GM/MS nº. 2048/ de 
05 de nov. 2002: Regulamento 
Técnico dos Sistemas Estaduais 
de Urgência e Emergência. [citado 
em: 2005. Nov 11]. Disponível em: 
http://www.saude.gov.br/samu. 
7.CARVALHO, Marcelo Gomes 
de. Atendimento de enfermagem: 
suporte básico e avançado de 
vida. 2. ed. São Paulo: látria, 2007. 
8.JÚNIOR, Luis Macieira 
Guimarães. Queimaduras: tratado 
clínico e cirúrgico. Fortaleza: 
Rúbio, 2006. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

ENFERMAGEM – DMCF 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Anatomia Humana I 

1. Sistema Ósseo 

2. Sistema Articular 

3. Sistema Muscular 

4. Sistema Digestório 

5. Sistema Respiratório 

6. Sistema Nervoso (Central e 

Periférico) 

7. Sistema Genital (Masculino e 

Feminino) 

8. Sistema Cardiovascular 

1) DÂNGELO, J. G.; FATTINE, C. 
A. Anatomia Humana 
Sistêmica e Segmentar. 2. ed. 
São Paulo: Atheneu, 1995.  
2) ANATOMICAL CHART 
COMPANY. Atlas de Anatomia 
Humana. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2004.  
3) TORTORA, G. J. Corpo 
Humano: fundamentos de 
anatomia e fisiologia. 4. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2000.  
4) PUTZ, R.; PABST, R. Sobotta: 
atlas de anatomia humana. 23. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002  
5) SPENCE, A. P. Anatomia 
Humana Básica. 2. ed. São 
Paulo: Manole, 1991.  
 
5) DIDIO, L. I. A. Tratado de 
Anatomia Sistêmica Aplicada. 
2. ed. São Paulo: Atheneu, 
2002.  
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

ENFERMAGEM – DMCF 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Biologia/Citologia 

1. Origem da vida 

2. Proteínas e enzimas celulares 

3. Ácido nucléico 

4. Carboidratos 

5. Membrana celular 

6. Comunicação celular 

7. Organelas celulares 

8. Divisão celular 

9. Células tronco e clonagem 

10. Apoptose 

Albert Bruce. 

Fundamentos de biologia 

molecular da célula. 8º 

etd. Artes Médicas. Porto 

Alegre. 2008 

Campbell, R. Biologia. 
Editora Guanabara 
Koogan. 2003. 7º edição. 
RJ 

   

 

ENFERMAGEM – DMCF 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Farmacologia 

1. Farmacocinética (Absorção, Distribuição, 

Metabolismo e Excreção de drogas) 

2. Farmacodinâmica (Mecanismo de Ação 

de Drogas) 

3. Antidiabetogênicos 

 4. Anti-hipertensivos 

5. Hipolipemiantes 

 6. AINES, Glicocorticoides, 

 7. Antiarrítmicos, antiagregantes, e 

anticoagulantes 

 8. Antidepressivos e ansiolíticos 

 9. Anticonvulsivantes e antipsicóticos 

10. Antibióticos 

RANG, HP; DALE, MM; RITTER, 

JM; FLOWER, RJ (eds.) 

Farmacologia, 6a ed., Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2007 

BRUNTON, Laurence L. (Org.). 
As bases farmacológicas da 
terapêutica de Goodman & 
Gilman. 12. ed. Porto Alegre, 
RS: AMGH Ed., 2012. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

ENFERMAGEM – DMCF 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Histologia Humana 

1. Tecido epitelial 

2. Tecido conjuntivo: células, matriz 

extracelular e fibras 

3. Tecido conjuntivo propriamente dito 

4. Tecido cartilaginoso 

5. Tecido ósseo 

6. Tecido muscular 

7. Tecido nervoso 

8. Digestório 

9. Sistema Respiratório 

10. Sistema Circulatório 

GARTNER, L. P.; HIATT, J. L. 

Tratado de Histologia em 

Cores. 3ed. Elsevier, 2009. 

GARTNER, L. P.; HIATT, J. L. 

Atlas Colorido de Histologia. 

4ed. Guanabara Koogan, 2007. 

ROSS,Michael.PAWALINA,Wojci

ech.Histologia Texto e Atlas. 

Em correlação com a biologia 

Celular e molecular. 5ed. Rio 

de Janeiro:Guanabara,2008. 

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. 

Histologia Básica. 10ed. 

Guanabara Koogan, 2004. 

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. 

Histologia Básica – Texto e 

Atlas. 11ed. Guanabara 

Koogan, 2008. 

JUNQUEIRA L.C, CARNEIRO J. 

Histologia Básica Texto/ 

Atlas.11ªed.Rio de 

Janeiro:Guanabara Koogan, 

2011. 

SOBOTTA Atlas de Histologia 
Citologia, Histologia e 
Anatomia Microscópica. 7ª ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2007. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

ENFERMAGEM – DPAT 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Microbiologia 

9. Morfologia bacteriana 

10. Staphylococcus sp 

11. Streptococcus pyogenes 

12. Streptococcus pneumoniae 

13. Neisseria meningitides 

14. Mycobacterium tuberculosis 

15. Método de coloração do Gram 

16. Meios de cultura 

17. Esterilização e desinfecção 

10. Enterobacterias 

1) LACAZ, Carlos da Silva; 
PORTO, Edward; MARTINS, 
José Eduardo Costa.  
Micologia médica: fungos, 
actinomicetos e algas de 
interesse médico. 8. ed. São 
Paulo: Sarvier, 1991. 
2) MURRAY PR, ROSENTHAL 
KS, KOBAYASHI GS, PFALLER 
MA. Microbiologia médica. 
5. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2006. 
3) PELCZAR, Michael J; 
CHAN, E.C.S; KRIEG, Noel R. 
Microbiologia: conceitos e 
aplicações. 2.ed. Volume 1 e 
2, Ed Makron, 1997. 
4) TRABULSI, Luiz Rachid; 
ALTERTHUM, Flávio. 
Microbiologia.  5. ed. São 
Paulo: Atheneu, 2008. 
5) VERONESI, Ricardo. 
Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. São Paulo: 
Guanabara Koogan, 2001. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

ENFERMAGEM – DPAT 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Parasitologia 

1) Introdução à Parasitologia: modalidades 

de parasitismo; tipos de hospedeiros e 

parasitos; vias de penetração e evolução 

dos parasitos; regras internacionais de 

nomenclatura zoológica  

2) Plasmodium sp e Malária  

3) Toxoplasma gondii e Toxoplasmose  

4) Giardia intestinalis e giardíase  

5) Trichomonas vaginalis e tricomoníase  

6) Amebas patogênicas e oportunistas  

7) Leishmaniose Tegumentar Americana  

8) Taenia sp: Teníases e Cisticercose 

humana  

9) Strongyloides stercoralis e 

Estrongiloidíase  

10) Ascaris lumbricoides e Ascaridíase 

1) NEVES, D. P. Parasitologia 
Humana. 10. ed. Rio de 
Janeiro: Atheneu, 2000. 
  
2) REY, L. Bases da 
Parasitologia Médica. 2 ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002. 
  
3) AMATO NETO, V. 
Parasitologia: uma 
abordagem clínica. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2000. 
  
4) CIMERMAN, B.; FRANCO, 
M.A. Atlas de parasitologia: 
artrópodes, protozoários e 
helmintos. 2.ed. São Paulo: 
Atheneu, 2012. 
 
5) MARKELL, E. K.; JOHN, D. 
T.; KROTOSKI, W. A. Markell 
& Vogel Parasitologia 
médica. 8. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 
2003 
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CAPITAL  

 

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

FISIOTERAPIA – DCMH 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Fisioterapia em U.T.I (1º sem.) 
Estágio Preliminar VII – Fisioterapia em 
UTI (2º sem) 

1-Fisiologia Respiratória 
3- Recursos Fisioterapêuticos em UTI 
3- Mobilização Precoce no Doente Grave 
4- princípios básicos da ventilação 

mecânica invasiva e não invasiva 
5- Desmame Ventilatório 

 

. WEST, John Burnard. 
Fisiologia respiratória: 
princípios básicos. 9. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 
2013. 
 
SARMENTO, George Jerre 
Vieira.  Tratado de 
Fisioterapia Hospitalar - 
Assistência Integral Ao 
Paciente. Ed: Atheneu 
2011. 
 
III Consenso Brasileiro de 
Ventilação Mecânica 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

FISIOTERAPIA – DCMH 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Fisioterapia na 3ª Idade (1º sem.) 
Estágio Preliminar II – Saúde e 
Disfunções da 3ª Idade (2º sem) 

1-Teorias do Envelhecimento 
2- Alterações Fisiológicas decorrentes do 
envelhecimento sobre o Sistema musculo-
esquelético, Patologiasmaisfrequentes e 
atuaçãofisioterapêutica; 
3- Alterações Fisiológicas decorrentes do 
envelhecimento sobre o Sistema nervoso, 
Patologiasmaisfrequentes e 
atuaçãofisioterapêutica; 
4- Alterações Fisiológicas decorrentes do 
envelhecimento sobre o Sistema 
Respiratório, Patologiasmaisfrequentes e 
atuaçãofisioterapêutica; 
5- Alterações Fisiológicas decorrentes do 
envelhecimento sobre o Sistema 
Cardiovascular, Patologiasmaisfrequentes e 
atuaçãofisioterapêutica; 
6-Patologias Oncológicas no idoso e 
atuaçãofisioterapéutica 

7.Avaliação Multidimensional no idoso 

 

1- FREITAS, E. V. Tratado 
de Geriatria e 
Gerontologia. Rio de 
Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002. 

2- PERRACINI, M.F. & FLO, 
C.M. Funcionalidade e 
envelhecimento. Rio de 
janeiro: Guanabara, 
2009 

3- GUCCIONE, Andrew A. 
Fisioterapia Geriátrica. 
de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002. 

4- KAUFFMAN, T. L. 
Manual de reabilitação 
geriátrica. Ed. 
Guanabara Koogan. Rio 
de Janeiro, 2001. 

5- MORELLI, José Geraldo 
da S.; REBELATTO, José 
Rubens. Fisioterapia 
Geriátrica. São Paulo: 
Manole, 2003. 

6- CARVALHO FILHO, 
Eurico. T.; PAPALEO 
NETTO, Matheus. 
Geriatria:Fundamentos
, clínica e terapêutica. 
São Paulo: Atheneu, 
2005. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

FISIOTERAPIA – DCMH 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Fisioterapia nas Disfunções da Infân. e 
Adol.(1º sem.) Estágio Preliminar IV – 
Neuropediatria (2º sem.) 

1- Avaliação do recém nascido a termo; 
2- Avaliação do lactente;  
3- Desenvolvimento normal de 1 mês a 24 
meses; 
4- Desenvolvimento da motricidade fina; 
5- Métodos de tratamento fisioterápico em 
neuropediatria; 
6- Principais patologias que alteram o 
desenvolvimento infantil; 
7- Instrumentos de avaliação do 

desenvolvimento infantil. 

FREITAS, E. V. Tratado de 
Geriatria e Gerontologia. 
Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002. 
PERRACINI, M.F. & FLO, 
C.M. Funcionalidade e 
envelhecimento. Rio de 
janeiro: Guanabara, 2009 
GUCCIONE, Andrew A. 
Fisioterapia Geriátrica. de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 
2002. 
KAUFFMAN, T. L. Manual de 
reabilitação geriátrica. Ed. 
Guanabara Koogan. Rio de 
Janeiro, 2001. 
MORELLI, José Geraldo da 
S.; REBELATTO, José Rubens. 
Fisioterapia Geriátrica. São 
Paulo: Manole, 2003. 
CARVALHO FILHO, Eurico. T.; 
PAPALEO NETTO, Matheus. 
Geriatria:Fundamentos, 
clínica e terapêutica. São 
Paulo: Atheneu, 2005. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



30 
 

CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

FISIOTERAPIA – DCMH 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Fisioterapia na Saúde da Mulher (1º 
sem.) Estágio Preliminar I - Saúde da 
Mulher (2º sem) 

1. Conhecimentos básicos de anatomia, fisiologia 
e patologias do organismo feminino durante  
sua fase de desenvolvimento; 
2. Alterações do organismo materno durante  
a gestação e puerpério; 

3. Preparação para o parto; 

4. Acompanhamento do trabalho de parto; 

5. Puerpério e Amamentação; 
6. Reabilitação pós-cirúrgica por câncer de  
mama e cirurgias ginecológicas; 

7. Reabilitação uro-ginecológica; 

8. Disfunções do assoalho pélvico; 

9. Dor pélvica; 
 10. Fisioterapia no climatério 

 

DIAMENT, A.; CYPEL, S. 
Neurologia Infantil. 3ª. Edição. 
São Paulo: Editora Atheneu, 
1996. 
FINNIE, N.A.  O Manuseio em 
Casa da Criança com Paralisia 
Cerebral. São Paulo: Editora 
Manole, 2000. 
FLEHMIG, I. Desenvolvimento 
Normal e seus Desvios no 
Lactente. Rio de Janeiro: 
Editora Atheneu.1997. 
LONG, T.M.; Cintas, H. L. 
Manual de Fisioterapia 
Pediátrica. Rio de Janeiro: 
Editora Revinter, 2001 
LEVITT, S. O Tratamento da 
Paralisia Cerebral e do Retardo 
Motor. 3ª Edição. São Paulo : 
Editora Manole, 2001. 
CUTTER, N.C.,KEVORKIAN, 
C.G.Provas funcionais 
musculares. São Paulo: 
Manole, 2000. 
LÉ METAYER, M. Reeducação 
Cerebromotora da criança. 2ª 
Edição. São Paulo: Santos 
Editora, 2001. 
 LISSAUER T., CLAYDEN G. 
Manual ilustrado de Pediatria. 
3ª Edição. 
LEVITT S. O  Tratamento da 
Paralisia Cerebral e do Retardo 
Motor.3ª Edição. Editora 
Manole, 2003. 
COLE M., COLE S.R. O 
Desenvolvimento da Criança e 
do Adolescente. 4ª 
Edição.Artmed Editora, 2004. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

FISIOTERAPIA – DCMH 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Fisioterapia nas Disfunções Sensitivo-
Motora (1º sem.) Estágio Preliminar V – 
Neurologia Adulto (2º sem) 

 
 
 
 
Avaliação Neurofuncional;  
- Diagnóstico sindrômico em fisioterapia 
neurofuncional; 
- Estimulação Sensório-motora do paciente 
neurológico adulto; 
- Doenças neurológicas do paciente adulto; 
- Técnicas Fisioterapêuticas na Reabilitação 

do Paciente Neurológico Adulto; 

COOK, K. A . WOOLLACORT. 
Controle Motor .  São Paulo : 
Manole , 2003 .  

- GREENBERG DA, 
AMINOFF MJ, SIMON RP. 
Neurologia Clínica. 5 ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2005.   

- MOFFAT, M; 
BOHMERT, J.A; HULME, J.B. 
Fisioterapia do sistema 
neuromuscular. Melhores 
práticas. Rio de Janeiro: Editora 
Guanabara Koogan, 2010. 

- SANVITO WS. 
Propedêutica Neurológica 
Básica. 5ed. São Paulo: 
Atheneu, 2005.   

- ADLER, S.S, 
BECKERS,D, BUCK, M. PNF- 
Facilitação Neuromuscular 
Proprioceptiva. São Paulo: Ed. 
Manole, 1999. 

- CARRIÈRE, B. Bola 
Suíça: Teoria, Exercícios Básicos 
e Aplicação Clínica. São Paulo: 
Manole, 1999. 

- COHEN, H. 
Neurociência para 
Fisioterapeutas. 2 ed. São 
Paulo: Manole, 2001.  

- DAVIES, P M. Passos a 
Seguir. São Paulo: Ed. Manole, 
2000. 

- DAVIEIS, PM. 
Recomeçando outra vez. São 
Paulo: Ed. Manole, 2000. 

- UMPHRED, DA. 
Reabilitação Neurológica.4ed. 
São Paulo: Manole, 2004. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

FISIOTERAPIA – DCMH 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Eixo Habilidades Profissionais (Manhã) 

Bases da semiologia funcional: Anamnese e 
Relação terapeuta-paciente. Peculiaridades 
da anamnese em diferentes fases do ciclo 
vital: gravidez/nascimento, infância, 
adolescência, maturidade e velhice. 
Relacionamento interpessoal: paciente, 
família e equipe de saúde. Noções de 
biossegurança e higiene das mãos. Sinais 
vitais (temperatura, pulso, respiração, 
pressão arterial).  
- Primeiros socorros e suporte básico de 
vida.  
- Recursos Fisioterapêuticos: Recursos 
terapêuticos manuais (Toque humano. 
Técnicas de desnudamento. Conceitos, 
efeitos mecânicos, fisiológicos, psicológicos 
e terapêuticos de: Massagem Clássica, 
Massagem Transversa Profunda, Massagem 
do Tecido Conjuntivo -Reflexa, Shantala e 
Pompage.); Eletrotermoterapia 
(Eletrodiagnóstico. Efeitos fisiológicos e 
terapêuticos. Principais indicações e contra-
indicações. Conhecimento teórico e prático 
das principais modalidades eletroterápicas 
e termoterápicas, com fins analgésicos 
e/ou termodinâmicos.) Cinesioterapia  e  
Mecanoterapia  
(Introdução  ao  exercício  terapêutico.  
Exercícios  passivos,  assistidos,  ativos  e  
resistidos.  
Alongamento  e  flexibilidade.  Treinamento  
sensório-motor. 

 
BIENFAIT, M. As Bases da 
Fisologia da Terapia Manual. 
São Paulo: Summus, 2000. 
BRANDÃO, Julio Cesar 
Mendes. Primeiros 
Socorros. Martinari, 2010. 
CAMPION, Margaret Reid – 
Hidroterapia: princípios e 
prática. 3ª ed. São Paulo:  
FRITZ, S. Fundamentos de 
Massagem Terapêutica, São 
Paulo: Manole, 
HIRATA, Mario Hiroyuki. 
Manual de Biossegurança. 
São Paulo: Manole, 2011.  
LEDERMAN, E. Fundamentos 
da Terapia Manual. São 
Paulo: Manole,  
LEROY D,  GENOT  PP.  
Cinesioterapia:  avaliações  
técnicas  ativas  e  passivas.  
São Paulo. Panamericana, 
1989. 
KISNER C, COLBY L. 
Exercícios terapêuticos. São 
Paulo: Manole, 2005. 
MARIO-PAUL CASSAR. 
Manual de Massagem 
Terapêutica. São Paulo: 
Manole, 2001. 
O´SULLIVAN, S. Fisioterapia. 
Avaliação e tratamento. São 
Paulo: Manole, 1993. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

FISIOTERAPIA – DCMH 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Eixo Habilidades Profissionais (Tarde) 

Relação terapeuta-paciente; 
- Anamnese e suas peculiaridades nas 
diferentes fases do ciclo vital; 
- Exame físico: sinais vitais. 
- Problemática científica. Bases do esquema 
geral de um projeto de pesquisa.  
-  Tipos de estudos científicos. População e 
amostra. Processos de amostragem.   
 - Tipos psicológicos. Desenvolvimento da 
identidade. Noções de Psicossomática: 
relações psique/emoções/doença 
psicossomática. Transferência e Contra-
transferência.  
- Noções de abordagem psicológica: Gestalt 
e Psicanálise.  
- Abordagem holística do ser humano. 
Psicomotricidade, vivência corporal e toque 
humano. 
- Aspectos éticos em pesquisa com seres 
humanos e animais. Declaração de 
Nuremberg. Declaração de Helsinque. 
Diretrizes éticas internacionais para 
pesquisas biomédicas com seres humanos. 
Resolução 466/12. 

CARVALHO, M. C. M. de. 
Metodologia científica: 
fundamentos e técnicas. 
22ª ed.  
HELMAN, C. G. Cultura, 
Saúde e Doença. São 
Paulo: Manole, 2009. 
PORTO, C.C.; PORTO, A.L. 
Semiologia Médica. Rio 
de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2009 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

FISIOTERAPIA – DMCF 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Eixo Morfofuncional 

 Fisiologia do Sistema Endócrino e 
Reprodutor. 

 Fisiologia do Sistema digestivo. 

 Anatomia do Sistema Endócrino e 
Reprodutor. 

 Anatomia do Sistema digestivo. 

 Tecido Epitelial de Revestimento e 
glandular. 

 Tecido Conjuntivo propriamente dito. 

 Organelas Citoplasmáticas. 
Composição da membrana plasmática, 

transporte através da membrana e 

mecanismos de trocas. 

GUYTON. A. C.; HALL, J. E. 
Tratado de Fisiologia 
médica. 12aed. São Paulo: 
Elsevier, 2011. 
SILVERTHORN, DEE 
UNGLAUB. Fisiologia 
Humana. Editora Artmed, 
2010. 
GARTNER, L. P., HIATT, J. L. 
Atlas Colorido de 
Histologia. 5ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara- 
Koogan, 2010. 
JUNQUEIRA, L. C.; 
CARNEIRO, J. Histologia 
Básica. 11ª ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 
2004. 
ALBERTS, B; JOHNSON, A.; 
LEWIS, J.; RAFF, M.; 
ROBERTS, K.; WALTER, P. 
Biologia Molecular da 
Célula. 5. Ed. Artmed, 2010. 
NETTER, F. H. Atlas de 
Anatomia Humana. 6. Ed. 
Artmed, 2015. 
GARTNER, L.P.; HIATT, J.L. 
Tratado de Histologia em 
Cores.  3ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2007. 
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QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

MEDICINA – DSCM 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Pesquisa Científica 1 (PC1) 
 

 Conhecimento científico, ciência, 
metodologia e pesquisa. 

 Tipos de conhecimento, Conceitos, etapas 
e classificação da pesquisa científica. 

  A importância da pesquisa científica na 
saúde. 

 Elaboração de Projeto de Pesquisa. 

 Elaboração de um Trabalho Científico. 

 Como apresentar um trabalho científico. 

 Análise crítica de um artigo científico. 

 Normas de formatação. 

 Currículo Lattes  Plataforma Brasil. 

NÚCLEO DE PESQUISA, PÓS-
GRADUAÇÃO E EXTENSÃO 
DO CURSO DE MEDICINA. 
Manual de Trabalho 
Científico. On line, acesso 
www.uepa.br/paginas/nupe
m/Paginas , 2009.  
BRAGA, José Luiz. O 
problema de pesquisa – 
como começar. A pesquisa 
científica. Ed. Cortez. 2009. 
CARVALHO, Maria Cecilia 
Magnoli de, Metodologia 
científica: Fundamentos e 
técnicas. – 22 edição. Ver. E 
atual.- Campinas - São 
Paulo. Papirus, 2010.  
KOYRÉ, A. Estudos de 
história do pensamento 
científico. 11 ed. Forense, 
2011.  
PARRA FILHO, Domingos. 
Metodologia científica. 
Cengage, 2011  
COMPLEMENTAR  
FRAGOSO, SUELY. Métodos 
de Pesquisa para Internet. 
SULINA, 2011.  
LAKATOS, Eva Maria. 
Metodologia do Trabalho 
Cientifico. Atlas, 2011.  
MINAYO, Maria Cecília de 
Souza. O desafio do 
conhecimento. Pesquisa 
qualitativa em saúde. 8 
edição. São Paulo-Rio de 
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Janeiro. Hucitec. 2008.  
OLIVEIRA, Marly de. Como 
Fazer Pesquisa Qualitativa. 
2ª. Edição. Petropólis - RJ. 
Editora Vozes, 2008. 58  
PINHEIRO, José Mauricio 
dos Santos. Trabalho de 
Conclusão de Curso V: 
utilizando o Microsoft Office 
Word. Érica, 2010.  
TEIXEIRA, E. As três 
metodologias. Acadêmica, 
da Ciência e da Pesquisa. 
Vozes, 2011. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

MEDICINA – DSCM 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Pesquisa Cientifica 3 e 41 (PC3 e PC4) 

 Medidas de frequência de doenças. 

 Sistemas de informação em Saúde. 

 Analise de dados especiais em saúde. 

 Distribuição de doenças especiais em 
saúde. 

 Distribuição de doenças no tempo e no 
espaço.  

 Estudos Ecológicos. 

 História da Medicina Baseada em 
Evidências  

 Aplicabilidade da Medicina Baseada em 
Evidências na Saúde e no Direito 

 Construção de perguntas de pesquisa 
(PICO), busca e administração de estudos 
em principais bases de dados da 
literatura médica mundial. 

 Causalidade e as decisões em saúde. 

 Estudos Ecológicos, de Prevalência. 

 Estudos de Coorte e Caso-controle. 

 Estudos clínicos controlados e 
randomizados. 

 Estudos de Acurácia Diagnóstica. 

 Revisões Sistemáticas e Metanálises. 
Níveis de Evidências e Diretrizes Clínicas. 

MEDRONHO R; Bloch KV; Luiz 
RR; Werneck GL (eds.). 
Epidemiologia. Atheneu, São 
Paulo, 2009, 2a Edição.  
 
ATALLAH AN. Systematic 
reviews of medical literature 
and metanalyses. Sao Paulo 
Med J. 1996 Sep-
Oct;114(5):1285-7. 
DRUMMOND, JP. Fundamentos 
da Medicina Baseada Em 
Evidências - Teoria e Prática – 
Atheneu. 2ª Ed. 2014. 
El Dib R., Atallah AN., Andriolo 
RB. Mapping the Cochrane 
evidence for decision making in 
health care. J Eval Clin Pract., 
13(4), p.689-92, 2007. 
Fletcher R, Fletcher S. 
Epidemiologia clínica. 4. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2006. 
HULLEY, S. B. et al. Delineando 
a pesquisa clínica:uma 
abordagem epidemiológica.4. 
ed. Porto Alegre: ArtMed, 2006 

Greenhalgh T. Como Ler Artigos 
Científicos - Fundamentos da 
Medicina Baseada Em 
Evidências. 4a Edição – Editora 
Artmed, 2013. 276p. 
Holloway, van Dijk L (2011) The 
World Medicine Situation 2011: 
Rational Use of Medicine. 
Geneva: The World Health 
Organization. 
Available: http://www.who.int/
medicines/areas/policy/world_
medicines_situation/WMS_ch1
4_wRational.pdf. Acessado em 
2016 Jan 17. 
Mulrow CD. Rationale for 
systematic reviews. BMJ 1994; 
309:597-9. 

   

 

 

 

                                                           
1 Na analise da ficha individual será considerada a média  aritmética de PC3 + PC4. 
 
 

http://www.who.int/medicines/areas/policy/world_medicines_situation/WMS_ch14_wRational.pdf
http://www.who.int/medicines/areas/policy/world_medicines_situation/WMS_ch14_wRational.pdf
http://www.who.int/medicines/areas/policy/world_medicines_situation/WMS_ch14_wRational.pdf
http://www.who.int/medicines/areas/policy/world_medicines_situation/WMS_ch14_wRational.pdf
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

 

MEDICINA – DSCM 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Gestão, Interação Ensino, Serviço e 
Comunidade. 

 Metodologia da problematização 

 Metodologia científica e elaboração 
de projetos e trabalhos científicos 

 O prontuário familiar e o 
familiograma 

 Programa de assistência ao pré 
natal 

 Programa de crescimento e 
desenvolvimento de crianças e 
adolescentes 

 Programa de saúde na escola 

 Programa envelhecimento e saúde 
da pessoa idosa 

 Programa de controle da 
tuberculose 

 Doenças redutíveis por saneamento 
básico 

 Gestão em saúde na atenção Básica 
e planejamento estratégico 

1. BRASIL, MS – Portaria 
2448/2011 – Política Nacional 
de Atenção Básica. 
2. BRASIL, MS – Manual 
Técnico Pré Natal e Puerpério, 
Brasília, 2006. 
3. BRASIL, MS – Saúde 
da criança: crescimento e 
desenvolvimento – Cadernos 
de Atenção Básica, Brasília, 
2012. 
4. BRASIL, MS – 
Envelhecimento e saúde da 
pessoa idosa, Brasília, 2007. 
5. BERBEL, Nelsi 
Aparecida. Metodologia da 
Problematização: 
Fundamentos e aplicações 
(org). Londrina – PR: Ed. UEL, 
1999. 
6. DOMANGELO, Maria 
Cecilia F.; PEREIRA, Luiz. Saúde 
e Sociedade. Hucitec, 2011 
7. GAMA, Alessandra de 
Saldanha da. SUS – Sistema 
Único de Saúde – 
Esquematizado. Ferreira, 2012. 
8. GALVAO JUNIOR, 
Alceu de Castro. Gestão do 
Saneamento Básico: 
Abastecimento de Água e 
Esgotamento Sanitário. 
Manole, 2011. 
9. JEKEL, James F. 
Epidemiologia, Bioestatística e 
Medicina Preventiva. Artmed, 
2005.  
10. KLIEGMAN, R. M. 
Nelson; Tratado de Pediatria, 2 
volumes. Elsevier, 2009. 
11. HOPKINS, Johns. 
Manual de Ginecologia e 
Obstetrícia. Artmed, 2012.  
2011. 
12. MALIK, Ana Maria. 
Gestão em Saúde. Guanabara 
Koogan, 2011. 
13. PENDLETON, D.; 
SCHOFIELD, T.; TATE, P.; 
RAVELOCK, P. A nova consulta 
– desenvolvendo a 
comunicação entre médicos e 
pacientes. Artmed, 
14. RAKEL, M. D. Robert, 
Tratado de Medicina de 
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Família, 5ª edição. 
15. ROTHMAN, KENNETH 
J. Epidemiologia Moderna. 
Artmed, 2011. 
16. SOUZA, José Carlos 
(Organizador). Qualidade de 
Vida e Saúde. Vetor, 2011. 

 

   

 

 

 

MEDICINA – DSIN 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Habilidades Profissionais I 

1. Relação médico paciente; 
2. Anamnese geral; 
3. Exame físico geral; 
4. Sinais Vitais; 
5. Medidas Antropométricas 
6. Topografia do Corpo Humano; 

BÁSICA: 
PORTO, C.C.; PORTO, A.L. 
Semiologia Médica. 
Guanabara & Koogan, 
2014.  
BICKLEY, L.S..Bates 
Propedêutica Médica. 
Guanabara Koogan, 11a 
ed. 2015. 
COMPLEMENTAR: 
KAUFMANN, Arthur. De 
estudante à médico: A 
psicologia médica. Casa 
do Psicólogo, 2011. 
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 CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

MEDICINA – DSIN 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Habilidades Profissionais II 

 Exame físico geral (cabeça, 
pescoço, tórax, abdome, membros 
superiores e inferiores); 

 Exame físico especial do tórax 
(sistema respiratório); 

 Exame físico especial do precórdio; 

 Exame físico do abdome 

 Exame físico osteoarticular 
periférico e axial 

 Exame físico da tireóide 

 Suporte básico de vida 
 

BÁSICA: 
- GONZALES, et al. I 
Diretriz de Ressuscitação 
Cardiopulmonar e  Cuidados 
Cardiovasculares de 
Emergência da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia 2013. 
Arquivos Brasileiros de 
Cardiologia, 2013. 
- PORTO, CC. 
Semiologia médica. Rio de 
Janeiro: Guanabara & Koogan, 
2014. 1317p.  

 
COMPLEMENTAR: 
 
- LAWRY,GV. Exame 
Musculoesquelético 
Sistemático. Artmed, 2012. 
- MOELLER, Toester B. 
Atlas de Anatomia Radiologia. 
Artmed, 2011. 
- THOMPSON, JC.  
Netter Atlas de Anatomia 
Ortopédica. 2a edição 2011 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

MEDICINA – DSIN 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Habilidades Profissionais III 

 Procedimentos básicos de atenção ao 
recém-nascido na sala de parto 

 Anamnese do recém-nascido, da criança 
e do adolescente. 

 Exame físico do recém-nascido, da 
criança e do adolescente. 

 Anamnese da mulher e da gestante.  

 Exame físico da mulher e da gestante.  

 Atenção ao recém-nascido na sala de 
parto 

 Aleitamento materno 

 Calendário vacinal e programa nacional 
de imunização da criança, do 
adolescente e da gestante 

BÁSICA: 
CAMPOS JUNIOR, Dioclécio. 
Tratado de Pediatria. 2 
volumes. Guanabara-
Koogan, 2012.  
PORTO, C.C.; PORTO, A.L. 
Semiologia Médica. Ed.Rio 
de Janeiro: Guanabara-
Koogan, 2014.  
BEHRMAN, R. Nelson 
tratado de pediatria. 18.ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 
2009. 2v.  
- Manuais FEBRASGO  
- Rezende J. Obstetrícia. 
Guanabara Koogan. 10a 
edição, 2005. 
 
 
COMPLEMENTAR: 
 
- SBP- TRATADO DE 
PEDIATRIA. MANOLE 2013  
- MARCONDES, E. Pediatria 
básica . 9.ed. São Paulo: 
Sarvier, 2003. 3v  
- MURAHOVSCHI, J. 
Pediatria: diagnóstico e 
tratamento, 6.ed. São Paulo: 
Sarvier, 2013  
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

MEDICINA – DSIN 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Habilidades Profissionais IV 

 Avaliação geriátrica ampla  

 Exame físico completo do adulto e do 
idoso 

 Testes funcionais no idoso (velocidade 
de marcha, timed up and go test, teste 
do alcance funcional, one leg balance)  

 Exame neurológico 

 Exame otorrinolaringológico (orelhas, 
nariz, boca, faringe, laringe) 

 Habilidades de comunicação de como 
dar notícias sérias ou modificadoras de 
vida 

 Semiologia oftalmológica. 

BÁSICA: 
- Porto, CC. Semiologia 
médica. Rio de Janeiro: 
Guanabara & Koogan, 2014. 
1317p. 
- Freitas, EV et al. Tratado 
de Geriatria e Gerontologia. 
Rio de Janeiro: Guanabara & 
Koogan, 2011. 
http://www.portalsaude.sau
de.gov.com.br 
COMPLEMENTAR: 
- http://www.nejm.org 
- http://www.chestnet.org 
http://jama.jamanetwork.co
m/ 
http://www.thelancet.com/ 
EndFragment 

   

 

 

 

MEDICINA – DSES 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

HP6 – Habilidades Profissionais 6 (Clínicas 
em Doenças da Pele) 

1. Semiologia dermatológica 
2. Lesões elementares 
3. Eczemas 
4. Piodermites 
5. Dermatozoonoses 
6. Dermatoviroses 
7. Hanseníase 
8.Dermatoses eritematoescamosas 

- SAMPAIO, S.A.P. et allii. 
Dermatologia básica. 4a 
ed., São Paulo, Artes 
Médicas, 2001. 

-AZULAY, R.D. 
Dermatologia 3a ed, 
2004.  
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

MEDICINA – DMCF 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

ASE - MORFOFUNCIONAL 1 e22 
(Anatomia, Histologia, Citologia e 
Microbiologia, Imunologia) 

1.     Tecidos fundamentais- Epitelial,  
conjuntivo propriamente dito de 
sustentação, muscular e nervoso. 
Características histofisiológicas básicas. 
2.   Organização do corpo humano, termos 
anatômicos. 
3.  Ciclo celular: mitose e meiose; herança 
genética. 
4. Morfofisiologia Cardio-respiratória. 
5.  Morfofisiologia do sistema nervoso 
central (organização celular, transmissão 
sináptica, divisão anatômica, telencéfalo, 
diencéfalo) e Morfofisiologia do sistema 
nervoso autônomo. 
6.  Morfofisiologia do tubo digestório. 
7.  Morfofisiologia do sistema endócrino: 
eixo hipotálamo-hipofisário, tireoide, 
adrenal. 
8. Morfofisiologia dos órgãos linfáticos e 
sistema urinário. 
9. Morfologia de Ovo, larva, verme adulto e 
ciclo biológico dos helmintos mais comuns 
de interesse médico (Schistosoma mansoni, 
Taenia sp, Ascaris lumbricaides, 
Ancylostomidae, Strongyloides stercoralis, 
Enterobius vermicularis, Tichuris trichiura) 
10. Absorção, distribuição, metabolismo e 
excreção de fármacos. 

GUYTON, A.C.; HALL, J.E. 
Tratado de Fisiologia Médica. 
12 ed. Elsevier, 2011. 
NELSON, D.L.; COX, M.M. 
Princípios de bioquímica de 
Lenhinger. 5 ed. Porto alegre: 
Artmed, 2011. 
NETTER, Frank. Atlas de 
Anatomia Humana. Elsevier, 
2011. 
JUNQUEIRA, L.C. & CARNEIRO, 
J. Histologia Básica - Texto e 
Atlas. Guanabara Koogan, 
2011. 
CHANDAR, N.; VISELLI, S. 
Biologia celular e molecular 
ilustrada. Artmed, 2011.   
ALBERTS, B; JOHNSON, A.; 
WALTER P. Biologia Molecular 
da Célula. Artmed, 2009. 
ABBAS, A.K.; LICHTMAN, A.H. & 
POBER, J.S. Imunologia Celular 
e Molecular. 6 Ed. Elsevier, 
2012. 
GARTNER, LESLIE. TRATADO DE 
HISTOLOGIA EM CORES - 3ª 
EDIÇÃO.Elsevier, 2007. 
MOORE, K.L.Anatomia 
Orientada para a Clínica. 5ª ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2007. 
RANG, H.P.; DALE, M.M; 
RITTER, J. M.; FLOWER, R.J. 
Rang & Dale: Farmacologia, 7 
Ed. Rio de janeiro:Guanabara 
Koogan,  2012. 
GOLAN, D. E. Princípios de 
farmacologia: a base 
fisiopatológica da 
farmacoterapia. 2. Ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 
2009. 
Murray, P. Microbiologia 
médica. 6 edição. São Paulo: 
Elsevier, 2010 

   

 

 

 

 
                                                           
2 Na análise da ficha individual será considerada a média aritmética dos módulos de Atenção a Saúde (ASE) cursados 
no 1° e 2° período. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

MEDICINA – DMCF 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

ASE – MORFOFUNCIONAL 3 e 43 
(Anatomia, Histologia, Fisiologia, 
Microbiologia, Patologia) 

1.     Morfofisiologia do sistema ósseo. 
2.      Morfofisiologia do sistema muscular. 
3.      Morfofisiologia do sistema articular. 
4.      Morfofisiologia do Sistema reprodutor 
masculino. 
5.      Morfofisiologia do sistema reprodutor 
feminino. 
6.      Morfofisiologia da visão. 
7.      Morfofisiologia da olfação. 
8.      Morfofisiologia da gustação. 
9.      Classificação, estrutura e interação com 
hospedeiro de vírus, bactérias, fungos, 
helmintos e protozoários. 
10.   Mecanismo de ação dos fármacos 
antineoplásicos, anti-helminticos, 
antiprotozoários, antibióticos, antifúngicos, 
antivirais e anti-inflamatórios. 

GUYTON, A.C.; HALL, J.E. 
Tratado de Fisiologia Médica. 
12 ed. Elsevier, 2011. 
NELSON, D.L.; COX, M.M. 
Princípios de bioquímica de 
Lenhinger. 5 ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2011. 
NETTER, Frank. Atlas de 
Anatomia Humana. Elsevier, 
2011. 
JUNQUEIRA, L.C. & CARNEIRO, 
J. Histologia Básica - Texto e 
Atlas. Guanabara Koogan, 2011 
CHANDAR, N.; VISELLI, S. 
Biologia celular e molecular 
ilustrada. Artmed, 2011.   
ALBERTS, B; JOHNSON, A.; 
WALTER P. Biologia Molecular 
da Célula. Artmed, 2009. 
ABBAS, A.K.; LICHTMAN, A.H. & 
POBER, J.S. Imunologia Celular 
e Molecular. 6 Ed. Elsevier, 
2012. 
GARTNER, LESLIE. TRATADO DE 
HISTOLOGIA EM CORES - 3ª 
EDIÇÃO.Elsevier, 2007. 
MOORE, K.L. Anatomia 
Orientada para a Clínica. 5ª ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2007. 
 RANG, H.P.; DALE, M.M; 
RITTER, J. M.; FLOWER, R.J. 
Rang & Dale: Farmacologia, 7 
Ed. Rio de janeiro:Guanabara 
Koogan,  2012. 
GOLAN, D. E. Princípios de 
farmacologia: a base 
fisiopatológica da 
farmacoterapia. 2. Ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 
2009. 
MURRAY, P. Microbiologia 
médica. 6 edição. São Paulo: 
Elsevier, 2010. 

   

 

 

 

 

                                                           
3  Na analise da Ficha Individual será considerada a média aritmética dos módulos de Atenção a Saúde (ASE) 
cursados no 3° e 4° período. 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

MEDICINA – DPAT 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

ASE - MORFOFUNCIONAL 5 e 64 
(Anatomia, Histologia, Fisiologia, 
Microbiologia, Patologia)  
 

 

1. Neuroanatomia funcional do sistema nervoso 
central (Anatomia macroscópica SNC, nervos 
cranianos, correlações anatomoclínicas sobre 
medula e tronco, anatomia funcional do córtex 
cerebral, vascularização do sistema nervoso 
central, meninges e líquor)  
2. Anatomia vascular arterial e venosa de todo 
corpo humano 
3. Hiperplasia prostática 
4.  Litiase urinária  
5. Choque hemorrágico 
6. Malária: Diagnóstico laboratorial e Ciclo 

biológico; 
7. Tuberculose: Diagnóstico laboratorial e 

aspectos anátomo-patológicos. 
8. Meningites: Diagnóstico laboratorial e 

aspectos anátomo-patológicos. 
9. Hepatopatias agudas e crônicas: Diagnóstico 

laboratorial  e alterações histopatológicas. 
10. Giardíase e amebíase: Diagnóstico 

laboratorial e Ciclo biológico 

GARTNER, Leslie P.; HIATT, 
James L. Atlas colorido de 
Histologia. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 
2007. 
GUYTON, Arthur C.; HALL, John 
E. Tratado de Fisiologia 
Médica. 12a. ed. Rio de 
Janeiro: Editora Elsevier, 2011. 
MOORE, KEITH L.; DALLEY, 
ARTHUR F.; AGUR, ANNE M. 
R. Anatomia Orientada para a 
Clínica. 7ª ed. ; Gen Grupo, 
2014. 
MARTINI, Frederic H.; 
TIMMONS, Michael J.; 
TALLITSCH, Robert B. Anatomia 
humana. Porto Alegre: Artmed, 
2009. 
NETTER, Frank H. Atlas de 
Anatomia humana. 3. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2006. 
SOBOTTA Atlas de Histologia 
Citologia, Histologia e 
Anatomia Microscópica. 7ª ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2007. 
TORTORA, Gerard J.; 
DERRICKSON, Bryan. Princípios 
de Anatomia e Fisiologia. 12. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2010.  
NARDI, NARDOZZA JR, 
BEZERRA, FONSECA, TRUZZI, 
RIOS. Urologia Brasil. 1ª 
ed.; editora Plamark, 2013. 
REIS, ZEQUI, ZERATI 
FILHO. Urologia Moderna. 1ª 
ed.; editora Lemar. 2013. 
CECIL. Tratado de medicina 
interna. 24ª ed.; editora 
Guanabara, 2015. 
AMERICAN COLLEGE OF 
SURGEON. Advanced trauma 
life suport – ATLS. 9ª ed.; 2015. 

   

 

 

                                                           
4 Na analise da Ficha Individual será considerada a média aritmética dos módulos de Atenção a Saúde (ASE) cursados 
no 5° período e 6°período. 
 

http://www.estantevirtual.com.br/qed/guanabara-koogan
http://www.estantevirtual.com.br/qed/guanabara-koogan
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PRÓ - REITORIA DE GRADUAÇAO 

 

EDITAL Nº 55/2017 

PROCESSO SELETIVO PARA A MONITORIA BOLSISTA E VOLUNTÁRIA CCBS 

 

CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

TERAPIA OCUPACIONAL – DMCF 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Núcleo Morfofuncional 

1 Anatomia do Sistema Respiratório 

2 Fisiologia do Sistema Respiratório 

3 Histologia do Sistema Respiratório 

4 Anatomia dos Ossos que Compõem os 

Membros Superiores 

5. Histologia Óssea 

6 Fisiologia Óssea 

Referências Bibliográficas: 
CURI, Rui; PROCÓPIO, Joaquim. 
Fisiologia básica. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 
2009. 
DOUGLAS, Carlos Roberto. 
Tratado de fisiologia: aplicada 
às ciências médicas. 6. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2006.  
EYNARD, Aldo R.; VALENTICH, 
Mirta A.; ROVASIO, Roberto A. 
Histologia e embriologia 
humana: bases celulares e 
moleculares. 4. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2011.  
GARTNER, Leslie P.; HIATT, 
James L. Atlas colorido de 
Histologia. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 
2007. 
GUYTON, Arthur C.; HALL, John 
E. Tratado de Fisiologia 
Médica. 12a. ed. Rio de 
Janeiro: Editora Elsevier, 2011.  
HALL, John E.; GUYTON, Arthur 
C.  Tratado de Fisiologia 
Médica. 12. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2011.  
JUNQUEIRA L.C, CARNEIRO J. 
Histologia Básica Texto/Atlas. 
11ª ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2011 
MARTINI, Frederic H.; 
TIMMONS, Michael J.; 
TALLITSCH, Robert B. 
Anatomia humana. Porto 
Alegre: Artmed, 2009. 
NETTER, Frank H. Atlas de 
Anatomia humana. 3. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2006.  

http://www.estantevirtual.com.br/qau/luiz-c-junqueira-e-jose-carneiro
http://www.estantevirtual.com.br/q/luiz-c-junqueira-e-jose-carneiro-histologia-basica-texto-atlas-11-edicao
http://www.estantevirtual.com.br/q/luiz-c-junqueira-e-jose-carneiro-histologia-basica-texto-atlas-11-edicao
http://www.estantevirtual.com.br/qed/guanabara-koogan
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ROSS Histologia - Texto e 
Atlas. 6ª ed.: Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2012. 
SOBOTTA Atlas de Histologia 
Citologia, Histologia e 
Anatomia Microscópica. 7ª ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2007. 
TORTORA, Gerard J.; 
DERRICKSON, Bryan. Princípios 
de Anatomia e Fisiologia. 12. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2010.   
MOORE, KEITH L.; DALLEY, 
ARTHUR F.; AGUR, ANNE M. R. 
Anatomia Orientada para a 
Clínica. 7ª ed. ; Gen Grupo, 
2014 

   

 

 

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

TERAPIA OCUPACIONAL – DETO 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Prática em Terapia Ocupacional III 

1. O cuidado a saúde junto a população em 
situação de rua 
2. A Intervenção da terapia ocupacional 
com grupos marginalizados 
3. O grupo como recurso terapêutico para 
pessoas em situação de exclusão social 
4.Análise de Atividades; 
5.Atividades da Vida Diária e Atividades 
Instrumentais da Vida Diária; 
6. Avaliação e intervenção em terapia 
ocupacional em domicílio e na comunidade 
em atenção básica à saúde; 
7.Saúde do Idoso;  
8. Atenção Básica em Saúde Mental. 

Referências Bibliográficas: 
BRASIL. Ministério da Saúde. 
Manual sobre o cuidado a 
saúde junto a população em 
situação de rua. Brasília: DF, 
2012. 
AGUIAR, M.M.; IRIART, J.A. 
Significados e práticas de saúde 
e doença entre a população em 
situação de rua em Salvador. 
Cad. Saúde Pública, vol. 28, n.1, 
RJ, jan., 2012. 
ALMEIDA, M.C. et al. Terapia 
Ocupacional e pessoas em 
situação de rua: criando 
oportunidades e tensionando 
fronteiras. Cad.TO UFSCAR, São 
Carlos, v. 19, n.3, p. 351-360, 
2011. 
CAVALCANTI, A. e GALVÃO, C. 
Terapia Ocupacional – 
Fundamentação e Prática. Rio 
de Janeiro, Guanabara Koogan, 
2007. 
PEDRAL, Claudia; BASTOS, 
Patrícia. Terapia Ocupacional: 
Metodologia e Prática. Rio de 
Janeiro: Editora Rubio, 2008. 
PEDRETTI, Lorraine W. Terapia 
Ocupacional: capacidades 
práticas para disfunções físicas. 
São Paulo: Roca, 2004. 
TROMBLY, C.; RADOMSKI, M. V. 
Terapia Ocupacional para 
disfunções físicas. 5 ed. São 

http://www.estantevirtual.com.br/qed/guanabara-koogan
http://www.estantevirtual.com.br/qed/guanabara-koogan
http://www.estantevirtual.com.br/qed/guanabara-koogan
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Paulo: Santos, 2005, p. 351-
369. 
BARROS, D.D.; GHIRARDI, M. I. 
G.; LOPES, R. E. Terapia 
ocupacional social. Rev Ter 
Ocup Univ São Paulo, São 
Paulo, v. 13, n. 2, p. 95-103, 
2002. 
________. Ministério da saúde. 
Saúde mental no SUS: os 
centros de atenção psicossocial 
(CAPS). Brasília, 2004. 
CARLO, Marysia Mara 
Rodrigues do Prado De, LUZO, 
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(orgs.). Terapia Ocupacional: 
reabilitação física e contextos 
hospitalares. São Paulo: Roca, 
2004. 
CREPEAU, Elizabeth Blesedell, 
COHN, Ellen S., SCHELL, Barbara 
A. Boyt.  Willard & Spackman 
Terapia Ocupacional. 11ª ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. 
CRUZ, D.M.C. Terapia 
Ocupacional na reabilitação 
pós-Acidente Vascular 
Encefálico: Atividades de Vida 
Diária e Interdisciplinaridade. 1. 
ed. São Paulo: Editora Santos, 
2011. 
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atividade esportiva. Ver. Bras. 
Med. Esporte- v. 16, n. 3- 
Mai/Jun., 2010. 
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2007. 
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humanas Interpessoais nas 
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Vozes, 2005. 
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ocupacional no campo social. 
Projeto de extensão do 
Departamento de Terapia 
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Esquizofrenia. In : LOUSÃ NETO 
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http://bvsms.saude.gov.br/bvs/
publicacoes/caderno_atencao_
basica_diretrizes_nasf.pdf. 
Acesso em 12/02/2011 
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Paulo : Atheneu, 2005. 
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Pessoas com Deficiência Física 
no SUS: Elementos para um 
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Monografia- Mestrado em 
Saúde Comunitária. Disponível 
em: 
http://www.bibliotecadigital.uf
ba.br/tde_busca/arquivo.php?c
odArquivo=2366. Acesso em: 
20/02/2011. 
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QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

TERAPIA OCUPACIONAL – DETO 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Clínica em Terapia Ocupacional (Infância, 
Adolescência) 1º Sem. 
Clínica em Terapia Ocupacional- Adulto e 
Idoso (Neurologia e Psiquiatria)  2º Sem. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Encefalopatia crônica da infância. 

Aspectos clínicos e intervenção 
terapêutica ocupacional. 

2. Síndrome de DOWN- aspectos clínicos 
e intervenção terapêutica 
ocupacional. 

3. Avaliação terapêutica ocupacional para 
a área de neurologia / adulto. 

4. Métodos e técnicas de intervenção da 
Terapia Ocupacional  para indivíduos 
e, doenças, lesões neurológica. 

5. O processo de hospitalização infantil. 
6. A intervenção da terapia ocupacional 

na neonatologia. 
7. A terapia ocupacional no contexto do 

hospital psiquiatrico. 
8. O funcionamento do centro de 

assistência psicosocial (CAPS) e o 
papel do terapeuta ocupacional nesse 
contexto.  

Referências Bibliográficas: 
CAVALCANTI, ALESSANDRA; 
GALVÃO, CLÁUDIA (Orgs) 
Terapia Ocupacional: 
Fundamentação & Prática Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2007. 525p. 
 
TEIXEIRA, ERIKA; SAURON, 
FRANÇOISE NICOLE; SANTOS, 
LINA SILVA BORGES; OLIVEIRA, 
MARIA CRISTINA DE Terapia 
Ocupacional na Reabilitação 
Física São Paulo: Roca, 2003. 
TROMBLY, CATHERINE A. 
Terapia Ocupacional para 
Disfunção Física  5 ed. São 
Paulo: Santos, 2005. 1157 p. 
 
PEDRETTI, LORRAINE 
WILLIAMS; EARLY, MARY BETH 
Terapia Ocupacional: 
Capacidades Práticas para as 
Disfunções Físicas São Paulo: 
Roca, 2004. 1092 p. 
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QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

TERAPIA OCUPACIONAL – DETO 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Bases Teóricas da Motricidade Humana (1º  
Sem.) Motricidade Humana e Saúde em T.O 
( 2º  Sem.) 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Processos de Subjetivação e Corporeid
ade em Terapia Ocupacional.  
2. O corpo como produção de subjetivida
de.  
3. Corpo e cultura.  
4. O corpo psicomotor e os elementos bás
icos da psicomotricidade: tonicidade, equilibraç
ão, lateralidade, esquema corporal, imagem cor
poral, consciência corporal, orientação espaço-t
emporal, memória corporal, praxia global e fina. 
5. Maturação psicomotora no primeiro an
o de vida.  
6. Etapas do Desenvolvimento Psicomoto
r.  

 
 BILIOGRAFIA: 
LIBERMAN, Flávia. O corpo como produção de subjetividade.  Caderno de Subjetividade. São Paulo, v. 5, 
n.2, p. 371-383, dez/ 1997. 

FONTES, Malu. Os Percursos do Corpo na Cultura Contemporânea. Trabalho apresentado ao Seminário 
de Temas Livres em Comunicação. XXIX Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. Brasília: UnB,  
6 a 9 de setembro de 2006. 

FONSECA, V. Prelúdios 
Psicomotores do 
pensamento: introdução à 
obra de Wallon. 
Desenvolvimento 
psicomotor e 
aprendizagem. São Paulo: 
Art Med., 2008. 
ALVES, F. Aspectos do 
desenvolvimento. 
Psicomotricidade: corpo, 
ação e emoção. 4. ed. Rio de 
Janeiro: WAK, 2008.  
ALVES, F. Psicomotricidade e 
desenvolvimento infantil. 
Psicomotricidade:  
ALVES, F. Desenvolvimento 
psicomotor da criança. 
Psicomotricidade: corpo, 
ação e emoção. 4. ed. Rio 
de Janeiro: WAK, 2008. 
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QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

TERAPIA OCUPACIONAL – DETO 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Atividade Humana I  ( 1º  Sem.) 
Atividade Humana  II ( 2º  Sem.) 

Conteúdo programático: 
1.  Atividade Humana, Ocupação e 
Cultura; 

2.  Atividade Humana e Cotidiano; 

3. Subjetividade, Cultura e fazer humano; 

4. Atividade Humana e Inclusão Social; 

5. Grupos em Terapia Ocupacional; 

6. Condução de grupos: plano de 
atendimento, manejo e acompanhamento; 

7. Grupos em terapia ocupacional: 
contextos e clientes (pessoas, organizações e 
populações). 

Referências Bibliográficas: 
BALDANI A. C.; CASTRO E. D. 
Construindo espaços de 
habitar: ações de terapia 
ocupacional com uma criança 
em situação de risco social. 
Rev. Ter. Ocup. Univ. São 
Paulo, v. 18, n. 1, p. 1-10, 
jan./abr., 2007. 
CASTRO, ELIANE DIAS DE; LIMA, 
ELIZABETH M. F. DE ARAÚJO; 
BRUNELLO, MARIA INÊS BRITO. 
Atividade Humanas e Terapia 
Ocupacional. In: DE CARLO, 
Marysia M.R. do Prado; 
BARTALOTTI, Celina Camargo. 
Terapia Ocupacional no Brasil: 
Fundamentos e Perspectivas. 
São Paulo: Plexus, 2001. Cap.2. 
CAVALCANTI, A.; GALVÃO, C. 
Abordagens Grupais. In: 
Terapia Ocupacional: 
fundamentação e prática. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2007. p.377-81. 
CESÁRIO, R. S.; TEIXEIRA, B. 
TERAPIA OCUPACIONAL: 
Reflexões sobre cultura e sua 
importância na abordagem 
terapêutica. X Encontro Latino 
Americano de Iniciação 
Científica e VI Encontro Latino 
Americano de Pós-Graduação – 
Universidade do Vale do 
Paraíba. 
GALHEIGO, S. M. O cotidiano na 
terapia ocupacional: cultura, 
subjetividade e contexto 
históricossocial. Rev. Ter. 
Ocup. Univ. São Paulo, v. 14, n. 
3, p. 104-9, set./dez. 2003. 
GALLETTI, M. C. O Espaço 
Lúdico Terapêutico e as 
experimentações com 
adolescentes. Rev. Ter. Ocup. 
Univ. São Paulo, v. 17, n. 1, p. 
18-25, jan./abr. 2006. 
LIMA, E. M. F. A.; OKUMA, D. 
G.; PASTORE, M. N. Atividade, 
ação, fazer e ocupação: a 
discussão dos termos na 
Terapia Ocupacional brasileira. 
Cad. Ter. Ocup. UFSCar, São 
Carlos, v. 21, n. 2, p. 243-254, 
2013 
http://dx.doi.org/10.4322/cto.2
013.026 
MACHADO, MARÍLIA CANÍGLIA. 
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Introdução ao estudo da 
atividade humana – conceitos 
básicos. In: Terapia 
Ocupacional: um enfoque 
disciplinar. Belo Horizonte: 
Ophicina Arte e Prosa, 2005. 
MAXIMINO, V. S. A organização 
psicótica e a constituição do 
grupo de atividades: ou porque 
usar grupos como recurso 
terapêutico nas psicoses. Rev. 
Ter. Ocup. Univ. São Paulo, v. 
9, n. 2, p. 49-54, mai./ago. 
1998. 
NOORDHOEK, J.; SILVA, M. C. 
de O.; TORQUETTI, A.; 
CISNEROS, L. de L. Relato de ex-
periência da atuação da terapia 
ocupacional em grupo de 
indivíduos reumáticos. Rev. 
Ter. Ocup. Univ. São Paulo, v. 
20, n. 1, p. 13-19, jan./abr. 
2009. 
PEDRAL, Cláudia. BASTOS, 
Patrícia. Coisas que 
gostaríamos de saber sobre o 
mito da atividade humana e 
não tivemos a oportunidade 
de... Terapia Ocupacional: 
metodologia e prática. Rio de 
Janeiro: Editora Rúbio, 2008. 
PEREZ, M. P.; ALMEIDA, M. H. 
M. O processo de revisão de 
vida em grupo como recurso 
terapêutico para idosos em 
Terapia Ocupacional. Rev. Ter. 
Ocup. Univ. São Paulo, v. 21, n. 
3, p. 223-229, set./dez. 2010. 
SALLESA, M. M.; 
MATSUKURAB, T. S. Estudo de 
revisão sistemática sobre o uso 
do conceito de cotidiano no 
campo da terapia ocupacional 
no Brasil. Cad. Ter. Ocup. 
UFSCar, São Carlos, v. 21, n. 2, 
p. 265-273, 2013. 
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TERAPIA OCUPACIONAL – DETO 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Atividade Humana III ( 1º  Sem.) 
Atividade Humana IV( 2º  Sem.) 

ATIVIDADE CURRICULAR: Atividade Humana 
III 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Criatividade e Processos de Criação;  
2. Arte-Terapia Ocupacional: 

interlocuções possíveis 

 
 
ATIVIDADE CURRICULAR: Atividade Humana 
IV 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 
1) Análise de AVD e AIVD; 
2)Modelo Lúdico. 
 

BIBLIOGRAFIA 
OSTROWER, F. Potencial. 
Criatividade e Processos de 
Criação. Petrópolis, Rio de 
Janeiro: Vozes, 1989, cap. 1, p.9 
- 30. 
LEITE, Adriane do Socorro 
Costa; MATOS, Adriane 
Henderson de; OLIVEIRA, Ingrid 
Bergma da Silva  e  ARAUJO, 
Lucivaldo da Silva. 
Enveredando pelos caminhos 
da arte: a terapia ocupacional 
na produção de saúde de 
sujeitos infectados pelo 
HIV. Rev. NUFEN [online], 
vol.5, n.1, pp. 64-81, 2013. 
LIMA, E. M. F. de A.; CANGUÇU, 
D. F.; MORAES, C. INFORSATO, 
E. A. PACTO adolescentes: arte 
e corpo na invenção de 
dispositivos em terapia 
ocupacional para produção de 
vida e saúde na adolescência. 
Rev. Ter. Ocup. Univ. São 
Paulo, São Paulo, v. 20, n. 3, p. 
157-163, set./dez., 2009. 
CHIESA, Regina Fiorezzi. O 
diálogo com o barro: o 
encontro com o criativo. São 
Paulo: Casa do Psicólogo, 2004. 
__________ 
CREPREU, E.B.; SCHELL, B.A. 
Analisando ocupações e 
atividades. In: WILLARD, H. 
Terapia Ocupacional. 11 ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. 
JAMES, A.B. Atividades de Vida 
Diária e Atividades 
Instrumentais de Vida Diária. 
In: WILLARD, H. Terapia 
Ocupacional. 11 ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 
2011. 
FERLAND, F. O brincar e a 
Terapia Ocupacional. In: 
______. O modelo lúdico: o 
brincar, a criança com 
deficiência e a Terapia 
Ocupacional. 3 ed. São Paulo 
(SP): ROCA, 2006. 
.______. O modelo lúdico: 
modelo da prática. In: ______. 
O modelo lúdico: o brincar, a 
criança com deficiência e a 
Terapia Ocupacional. 3 ed. São 
Paulo (SP): ROCA, 2006. 
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QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

TERAPIA OCUPACIONAL – DETO 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Clínica em Terapia Ocupacional Adulto e 
Idoso(Cardiologia, pneumologia, 
endocrinologia, reumatologia, 
traumatologia, ortopedia) 1º Sem. 
Clínica em Terapia Ocupacional Adulto e 
Idoso(Oncologia, dermatologia e doenças 
infectoparasitárias da Amazônia) 2º Sem. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1- Prática Terapêutica Ocupacional nas 

Doenças Cardiovasculares;  
2- Prática Terapêutica Ocupacional na 

Semiologia Respiratória; 
3- Prática Terapêutica Ocupacional nas 

Doenças Endocrinológicas;  
4- Prática Terapêutica Ocupacional nas 

Afecções Reumatológicas; 
5- Processo avaliativo em Terapia 

Ocupacional e elaboração de plano 
terapêutico  

6-Tratamento de Terapia Ocupacional: 
áreas, componentes, contextos de 
desempenho; 
7- A Terapia ocupacional em reabilitação 
física e contextos hospitalares; 
8-O Papel da Terapia Ocupacional em 
oncologia. 

Referências Bibliográficas: 
1. WILLARD; SPACKMAN. 

Terapia ocupacional. 
Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 
2002. 

2. MACDONALD. Terapia 
ocupacional em 
Reabilitação. São 
Paulo: Santos livraria 
Ed.,1998. 

3. DE CARLO; LUZO. 
Terapia ocupacional- 
reabilitação física e 
contextos hospitalares. 
São Paulo: Roca, 2004 

CAVALCANTI; GALVÃO. 
Terapia Ocupacional- 
fundamentação e prática. 
Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2007. 

   

 

TERAPIA OCUPACIONAL – DETO 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Laboratório Corpo e Movimento     ( 1º  
Sem.) 
Laboratório Corpo e Movimento e Recursos 
Terapêuticos ( 2º  Sem.) 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Danças em terapia ocupacional; 

2. Corpo como produção de sentido 

BIBLIOGRAFIA 
OLIVEIRA, Ingrid Bergma da 
Silva; ARAÚJO, Lucivaldo da 
Silva. Paisagens acolhedoras 
em um tempo de sutilezas: 
ressonâncias da dança em 
uma clínica corporal em 
saúde mental, Cadernos de 
Terapia Ocupacional da 
UFSCar, v. 21, n. 03, 2013. 
LIBERMAN, Flávia. O corpo 
como pulso. Interface: 
comunicação, saúde e 
educação, v. 14, n. 33, p. 
449-60, abr./jun. 2010. 
LIBERMAN, Flávia. Delicadas 
Coreografias: instantâneos 
de uma Terapia 
Ocupacional. São Paulo: 
SUMMUS, 2008. p. 161-180. 
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CAPITAL  

 

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

BIOMEDICINA – DMCF 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Anatomia Humana I/ Anatomia Humana 

II 

 
 
 
 
 
 
 
ANATOMIA HUMANA I 
CONTEÚDOS: 

1) ANATOMIA DO SISTEMA NERVOSO 
2) ANATOMIA DO SISTEMA 

CARDIOVASCULAR 
3) ANATOMIA DO SISTEMA 

ESQUELÉTICO 
4) ANATOMIA DO SISTEMA 

MUSCULAR 
5) ANATOMIA DO SISTEMA 

ARTICULAR 
 
ANATOMIA HUMANA II 
CONTEÚDOS: 

1) ANATOMIA DO SISTEMA 
DIGESTÓRIO 

2) ANATOMIA DO SISTEMA 
RESPIRATÓRIO 

3) ANATOMIA DO SISTEMA URINÁRIO 
4) ANATOMIA DO SISTEMA 

REPRODUTOR MASCULINO E 
FEMININO 

5) ANATOMIA DOS ÓRGÃOS DOS 
SENTIDOS 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ANNE M. GILROY; BRIAN R. 
MACPHERSON; LAWRENCE M. 
ROSS Baseado no trabalho de 
MICHAEL SCHUENKE; ERIK 
SCHULTE; UDO SCHUMACHER, 
Atlas de Anatomia: Guanabara 
Koogan, GEN, 2008 
CASTRO SEBASTIÃO VICENTE, 
Anatomia Fundamental. 3º 
Edição. Revista e Ampliada. São 
Paulo: Editora Makron Books, 
2005 
DANGELO E FATTINI. 
ANATOMIA HUMANA, 
SISTÊMICA E SEGMENTAR. 2ª. 
ED. SÃO PAULO: ATHENEU, 
2000. 
DIDIO, L. J. A. Tratado de 
anatomia sistêmica aplicada. 2. 
ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 
JACOB, S. W. FRANCONE; C. A. 
& LOSSOW, W. J. Anatomia e 
Fisiologia Humana. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 
1990 
SOBOTTA, J; BECHER, H. Atlas 
de anatomia humana. 21. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2000. 
TANK, P. W.; GEST, T. R. Atlas 
de Anatomia Humana. Porto 
Alegre: Artmed, 2009. 448 p. 
TORTORA, G. J.; DERRICKSON, 
B. Corpo Humano: 
fundamentos de anatomia e 
fisiologia. 8 ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2012. 712 p. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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 ANNE M. GILROY; BRIAN R. 
MACPHERSON; LAWRENCE M. 
ROSS Baseado no trabalho de 
MICHAEL SCHUENKE; ERIK 
SCHULTE; UDO SCHUMACHER, 
Atlas de Anatomia: Guanabara 
Koogan, GEN, 2008 
CASTRO SEBASTIÃO VICENTE, 
Anatomia Fundamental. 3º 
Edição. Revista e Ampliada. São 
Paulo: Editora Makron Books, 
2005 
DANGELO E FATTINI. 
ANATOMIA HUMANA, 
SISTÊMICA E SEGMENTAR. 2ª. 
ED. SÃO PAULO: ATHENEU, 
2000. 
DIDIO, L. J. A. Tratado de 
anatomia sistêmica aplicada. 2. 
ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 
JACOB, S. W. FRANCONE; C. A. 
& LOSSOW, W. J. Anatomia e 
Fisiologia Humana. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 
1990 
SOBOTTA, J; BECHER, H. Atlas 
de anatomia humana. 21. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2000. 
TANK, P. W.; GEST, T. R. Atlas 
de Anatomia Humana. Porto 
Alegre: Artmed, 2009. 448 p. 
TORTORA, G. J.; DERRICKSON, 
B. Corpo Humano: 
fundamentos de anatomia e 
fisiologia. 8 ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2012. 712 p. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 



58 
 

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

BIOMEDICINA – DPAT 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

Genética Médica/Imunologia Básica 

GENÉTICA MÉDICA 
CONTEÚDOS: 

1) O GENOMA HUMANO ESTRUTURA E 
FUNÇÃO DOS GENES. 

2) PRINCÍPIOS DE CITOGENÉTICA CLÍNICA. 
3) CITOGENÉTICA CLÍNICA: TRANSTORNO 

DOS AUTOSSOMOS E CROMOSSOMOS 
SEXUAIS. 

4) PADRÕES DE HERANÇAS 
MONOGÊNICAS. 

5) HERDOGRAMAS: CONSTRUÇÃO E 
INTERPRETAÇÃO. 

6) BASES MOLECULARES, BIOQUÍMICAS E 
CELULARES DAS DOENÇAS DE ORIGEM 
GENÉTICA. 

7) FERRAMENTAS UTILIZADAS NA 
GENÉTICA MOLECULAR HUMANA 

8) GENÉTICA DAS DOENÇAS COMUNS 
COM HERANÇA COMPLETA 

9) ETIOLOGIA GENÉTICA DAS NEOPLASIAS 
10) MUTAÇÕES 

 
IMUNOLOGIA BÁSICA 
CONTEÚDOS: 

1) PROPRIEDADES GERAIS DAS 
RESPOSTAS IMUNES 

2) CÉLULAS E TECIDOS DO SISTEMA 
IMUNE 

3) MIGRAÇÃO DOS LEUCÓCITOS PARA OS 
TECIDOS 

4) IMUNIDADE INATA 
5) ANTICORPOS E ANTÍGENOS 
6) MOLÉCULAS DO COMPLEXO PRINCIPAL 

DE HISTOCOMPATIBILIDADE E 
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